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Raco.bomos.por tolegramma, a dóclnraçao 
abaixo pulilicada, do sr.'coiiSBlhoiro Paulino 
Josó Soares do Souza: - ■''- 

SagundO :^ò', mÓ9ino' tolsgranima, esta do-' 

,,;,   elaraçâò^^á^sVaoha publiciula. liós jorii'aes da 
'?.;■' cffi'ta;i':V'K;-''Vi -v'■''■';■'■-■■ ■'■■ ;■■■■■ '-^^'-^-y-in 
.^■■;;-7-.."'Quando ^a; 
:ít!í'',i'f(lój*fuiííamõ' 

ioslavamusiiiutorisadoa'-a^faKol-b'-pb'Kposioii? 

"■'  'computontos, ■ ":.-   ,   ■,.'-■■'■"■'.";."'-':'-'r-' '■''' ',' 
Qa nossaa'udvorsarias, porém,, apazar' dás 

mais oiplititas alfirmaç3os dó na3aí\,i.PííTtO| 
continuando a Insistir'sobro  ostO' ponto,  do 
alguma sorto obrigaram ao illustro chiifü da 
o PP 03 içao conservadora, na   câmara . tonipo- 
ráría, & vir á tmpronsa, pom a àua-assl^na- 

■', tura, confirmar tudo quanto havíamos'dito. 
EL3 A doclaraçlo do llIUstro cliofo da op- 

..:'  posição na câmara lomporana :: 

■'■ «HEBLEiçio DOS uiNiETitçs—Em artigo ib 
Prjiíhicia de S. Paulo, traiiscripto hontam 
no Ci'iaeiro., afílvifta-aà, com o allegado tas- 
teraunlio do chefes Úberacs do Rio ile Janeiro 
o do S. Paulo, tor ou pronftittido iatores-, 
sar-mo peU-reoleíçaodosr. ministro da ma- 
rinha o'lh retribuição de iiiierfero,açia do sr. 

^.conaslhoiro Martinho Campos, av b^m do re- 
conhecimento do .sr^'r.'rtoputado Costa Pinto, 
Se, outro mim e o ar, praaidcnle do oonsollio 
do miiiisiros, tivosso havido aocordo no saii- 
tido indicado, constaria liecossariamcnto da 
publicação dos debates, poia nSo mó á licito 

*oinar compromisso politico com 3. exc. sonão 

na tribuna dá"camara dos deputados. 
Do plano parlamentar do modoragSo e to- 

iorancia, qiio por motivosdo ordom a mais 
elevada adoptou a opposiçüo da' mesma ..'câ- 
mara, , liao' podo 39r;^<íòWíi.o'ritánoo faltarem os 
oleitores 'conservádorGsaprJgorQsodovor po-' 

, litieo:de sustentar 03 candldato^rdo partido 
.    uaselgicOas fluese vao.fazer para renovação 

"- .   do /maiidàto.rôi^tlnotâ"põIâB:"intiMa5 -i^Tiíi^^ 
ç3es de ministros^ ■ 

Sa alguem,_^nilo eu, insinuar acoordo ou 
abstenção intêucional para facilitar a victo- 

ria eleitoral de-candidatos liboracs, ainda 
que .cavalheiros muito dlslinulbs, acrodilo 

'«lio'haver conservador òu libera} que nSo 
cdndomne por desleal tal procedimento. 

'Sendo' conhecidas as reláçfles do amizade 
que ha muitas annes. tenho com o sr. conse- 
lheiro Martinho Campos, as gazetas se teni 
aproveitado desse facto para phatitaülar aa- 

cÃVdos.ò.cambLnaçQüs màls ou monos cliísto- 
sos com que entretenham a. curiosidade dos 
leitores; Continuariam a fazolrO, som rocla- 

maçào rainha, se uip amigo dO S. Paulo, a 
quem muito cousidoro, não mo informasíe 
do estarem ossos boatos servindo da pretex- 
to a intrigas e manejos. 

- II^PAULINO J. S. DE SOUZA.» 

f^ 

KTERIOR 
Cau^plnas—>Lã-30 no Diário de Cam- 

pinas de- bbh'te'm :  ' 

<t Foram    ha tempos  enviados   para  S. 
..■Paulo por ordem do sr, delegado do  policia 

r'fdes'ta ctdade os criminosos Bcrnaniú, esara- 
' vo"de Joaquim   de  Sampaio  Güos,   Carlod 

LoitoPoiiteado, Joilo Miguel do Nascimento, 
Bonedicto,' escravo deManoolJoaquira.de 
Moraes, Marcolinoide Paula, o JoSo Manoel 
de' Oliveira.. Esfá medida-foi tomada pela 
autoridade ''em rirtudede nSo .haver nume- 
ro rde'pracaf) ''sufflcieíité:para''B guardada 
cadfia.   ■ ■-''■•^•-- ■,■'■■'■ ■■:;,i.',:;' : 

'Acoateco porém,, agora que esses presos 
. -tOm de responder ao jury na próxima sessão! 
"marcada paraodiaSOdo corrente pelo que 

faz^rso* necessária a presença dos mesmos 
nesta cidade: 

'Em'virtude disto o sr. delegado de policiaj 
á' requisição do 31*. dr. juíjt municipal, offir; 

'  ciou :ao 'sr.idr. chefe da policia!:íobro,a re-' 
messa' dos. crimintrâos; , sam*^ quò   cstesaté, 
hoje fossem pára'aqui reenviados. 

Sendo 'a'senabiDo dia SOiprna-sônecessa-' 
ria a vinda immediatados^praso^i.'semoquGl 
nao so poderão preparar os processos ■ 

Esta  irregulaciq^de ,j;i ■ se tem dado por 
div.ersas vefes,'!"sõm"q\íéàs autoridade_s su-í 

'  pèriores' 'cómprehéüdam   as graves incohve- 
.^"^níènciàs   qíiBpódéüf'advir' áé- semolhantb 

'^falta;i'  ■"■        '■■'-'  '■>   ^-'^^'-il:-     ■íO.V::.;- 
'Pfdimos providencias.->"■'- 

lUogy  das Cruzea—Lê-ae ua Ga- 
3cta d'essa localidade : 

<.Em uma-das próximas noites, durante 
o carnaval-forSo: visitadas as'igrsjas do 
Roíarío, Ordem-Terceira,' experimentada a 
porta lateral dó .igreja Matriz', por.devotÓ3 

- nal'.'intencioaadosi que no Rozariolimpa- 
ram'dcnscaixichaa om qiie se dopositão es< 

.-í tnoUV, lavando dft lOrdaní Tenieir» alguraM 
;■.■.-■■ ;..^,lV;;';-I-'•^ 0^.:;'lí!; L-;-   í;:.íí;.J,í;.íIÍ;'JKí!Í. . 

cliaves do portas- c' gavéifles.' Falizinento. 
Jiao 'encontrando cousas do maior coliiçáV' 
l.imitaram-so apenas a inostrar„do quanto 
sanam .capazes..:',..'; ,. ,■ .: ,■■:■ [rv'. ^ i::!-■.■ 
■^:Nao consta^queos.poUciaes-.ííóesem fó des- 
tas proezas./» .;  ..■       . : /fiivj. .   ,■...:,..   ,;.,,.;.-, 

.!, " '"''•'''   ■''-     '•'^-- '-'■■ •-'  '■■'''   ■"' 

'^'':::■SSi€■^^vfv;■ 
Aauedn'deGannbetla   '-"' ■ 

"^,,'?'í';','9!'P'!!i.^.''''óin^  do ..Póriz'ijàra'0 Joi\i\al-tlo, 
Ca'inmèró!o;'ilíiia!Sa ãoÚ cÍo\lflnQÍrd'pi(iiii::n:pi\'B3ÍÍ-'; 
.''P^^^^ííl^otnnios.-oa^sógyirilaa p'ü'^Jnb^Qi■óá^ stiliieos' 

'^Pp.r.9íM3Í&iip:poc!iila'doiio.raj3silo;,ii^ 

./'«'A.qiiéiiii (Io Br.vflambotla.náq nrudiiáio orfràea»- 
sq (juB a'o óspernva, "■''■■    " ',* ■     '      '    '■  '■' 

A líÇH lio jintianaigonioa, iiionnrchialçB o loiiil- 
miomío,!- iliogicos quo a foii''UoHaiimbnrí'do pb'ior,- 
enloou .alt'uiis .hoianna;, os.sous ninigos rtominia- 
cam sontidfta Irigrimna; mas. tanlo. o ijuUiio doa 
voncodoroB coma Q luto daa.voQoiiloa'd'upaiMm iioa- 
co, A uaoíarum doa maia inionaos, A Fvaiioa poilli- 
oajil'oalnova n cansar-ao dns oniojOoa pai'lamenia. 
roa: tom ssaislido a.fanUa iiuódiia o a lantoa trium- 
phoa, quojil mloaenÍQ nom aa magoaa nom na ála- 
t'rias dos povoa' nov;içoB Acüroaco quo o si'. Gain- 
Ijottíi, ao formar o ínioialorio do il do Koveiiilira, 
liavia frustrado muJtaa osporançaa.' A süaasconsão 
havia aidn annunoindacoino um:i osplondida aui'orn 
dO'gigaotoscaa roforniaa : o povo dovi^ top muia 
maatoiga do quo pilo; OB iiiinaijftn liiiniouiriani; o 
Serviço oiiljtiif Ijuvindo w Wd^r.idoa tios aiinoa; 
flS HrlóS, fts loítrasO as áclonciiia íloraB(!0i-4i*mo'U 
naronno primavora; os.iopubUoailQi vomm os mí 
lagrea da idado aurca aucoodorom noa niilnsroa do 
Lourdoa Ora, nonliuma desaai. magnas roformaa 
idõaas foi lonliaada. O' paÜ cootiiiuoirna nioariia 
Bonda; os mnnifoataolos foram pro soa, como aos 
bolloa dins do Niipolsüo III; OB conluios do oporn- 
rioa foram amoafadoa.do roprossjlQ militai': robon- 
tou úaia jiavoroia arlsá flsanooira; oainilagros fi- 
caram uo ímtoiro. Alóm disso, como bõiiiobaoiTa o 
Temiis, o (;ubÍnotí) orgaiiisiido pólo sr.Oambolta 
'tinha um incqnvonioato' radical: a PrançR sd pos> 
auio a .cabeça do«gramlo miniítariQ» som OS moai. 
broa, omquanto sgoifl Viió (or na moiabròs'aom a 
cdboçu. .',,■, 

Com bíToito, na liüito do 27, logo depois da voto 
da câmara quo o collocava em mfliuila, o ar. (Jam- 
be tta foi iiQ.palaoiodoRlysôo, oado, como já.disae, 
havia Hm jontrii'om honrados miuiili'us ! Aoaaliir 
da mosa, o. ar, Qambdtta oníiog-ou a sua domlasuoo 
ados seus oolloga? ao prnsidonto da Republica, que 
pedio-lho voltasse no dia aoguialo para entondor 
se com ollo 

No di^i 28, voltou o ar- Gambottíi ao Elyaèo, e o 
presidente da llopublica aceitou u demiasüu do ga- 
binotó'. Mandou logo chamar úa prosidontoa daa 
duna'-c^marns o psdio-lhoa alguns cscUrocÍjnootos 
ácorca d», situação. parlamcQtnr.'i; •; ;■'.■■■■,, 

PurooB que os preaido[itfladii;camai'a o do aonado 
.^ndjçilaj-ftm o ^ar, Froycipct adproaidaüto dá Ite- 
publica, ;comV'b unico.lioiriòüí ciijiaii doorganiãar 
novísituaeSoÀEra iiiipo8BÍvol haurir os oltímòntos, 
de om minlsforlo'iin maioria disparatada quo. liavia 
votado   contra  o ar Qambotta. Domnis, a nuadru- 
lomonto o sr Freycinot, paracis do'signal-o SfSscò* 
lha do presidenta da llepublioa paro as alfas func- 
'çQaa do proaidonte do onnaolho     ^ iV 

Froyornoí foi, portanto, onearrogndo do formar' 
novo gabinete, no dia 28 Empregou npc-naa 48 ho- 
ras para dar conta daarduá miaaSo, Começou pru- 
dontemonte por tomnp conaoDio com o ar Gambot-. 
tn, a, logo dopnia, ontnbnlou ncQocinçaoa coni di-^ 
versoB momiirga do purluraenía 

Dirigio^so, pmmoii'O, a dous mombros do gabinc- 
lo Gambottn, pedinda-lhaa quo conservassem as an- 
tigas paaiaá; .US'dons miniatroa, junto do quem in- 
siatio, foraiu oa ara Waldook-llousBoau, ministro 
do iatorior, o general Camponen, ministro da guer- 
ra 

j^mboa foram inllo:cÍvaia, o ijào quiseram aceitar. 
Pordm a pi-inoipãl dlfllculdat]Q fei aohar quom to- 
masse aonta da pasta da fazenda. Ij'oita utnn ro- 
partiçüo importaiLtiaalma naa olrnumatanuiàs ac- 
tuaea, achando-ao o mercado flnancoiro eni crise 
intDUSR, alóm da quo a programma grandioso do 
obras publicas, olaborado poio ar. Kroycinet; não 
concorda com as idúas do oatrícta ocenomiudo ar. 
Lóon Eiay Portanto, fui diilicil docidir'^aa esto a 
ontrar ]i4ra q noyq g:ibii(0|a. QprositionfD da re« 
pulilioa intorvoio pesso^ilinnnlil para tesolvol-o a 
acoitai' a pasla. 

O ar. Lóon Say, depois de hesitar durante 30 ho- 
ras, acoitou rinalmonto, impondo áú prúaídonto do 
conselho oslaa três condições: iNem omiaeílo da 
títulos amortizáveis ; nem conversão daa apolicoq 
goráes do 5% em apólices.de 'i%\ noni resgate das 
viHs-fürrcaH, por parto do li^slado.* Acoitas estas 
bases, arranjou-sc tudo; liou tom á tardo estava for 
mado o mlnialorio, o esta manhS a folha oülcial 
publicou a liata dos novos niiuiatros    líil-n ; 

Praaidonto do consolho o ministro doa negocias 
oatrãngairos, o ar do I'roycinat, aonadm'; iiilnls- 
tro,''aB fasondn, o sr, LJonSay, senador; ministro 
da Inatrucçno publioa o das Bollus-Ar.tes, o ar. Ju- 
lio Fori'y, deputado; ministro dn interior o doB cul- 
tos, o ar. Reno Goblet, deputado: ministro da justiça 
cgunrda-soUos, o sr Humbert, senador: ministro 
da guerra, o general Billot, senador; ministro dn 
marinha e das colônias,'.0 almirante Jauréguii 
borry, senador: ministro dn. commergio, a .sr 
Tirard, deputado; ministro dii ngriouUnrni o sr. 
Maby, deputada; ministro .d^ obrna publieiis, o ar 
VniToy, .senador; ministro .dos corroloa o tolo[{ra- 
plioB, o ar  Ooehery, .depiilailo', 

FÓT;am nomeados ao mesmo tempo aub-sacrelarios 
de estado: dó - interior, o sr. DevoUo; da justiça, o 
sr. 'Varambòn; da marinha o das colbniaa, osr. Ber- 
lot; das' õbraà,púbticaa,'^o sr. liouascíiu, todos <lo- 
putadoa.        '■■'- ■. ji . ■ * 

.Ttão. ha muitos nomes oatro os ministros, que 
nSo sejam ennheoldoa.. 

O presidente do conselho é o collaborador do sr. 
Gambotta na obra patriótica da defesa nacional: é 
o ministro que doaceu do poder, per níloqiioror 
omprogar a força para osocução doa decretos de 20 
de Março, proforindo negociar com a curia romana; 
á o autor ao pregramma. de obras publicas que de- 
via abrir uma óra de maior prosperidade ainda para 
a.França; ó o.orador.ominente que, ha pouco, rosu- 
'mia as eiias doutrinas, perante o corpo eleitoral, 
noatas singelas' phrases;.«Sou liberal, o.quoro to- 
das as liberdades para todos » 

O sr Lóon Say, que tiow a preaidencia do sena- 
do pêla pasta d,i.fazenda, á um orláanista fervoroso 
dos tompoB quaTaram: 'Dnránla a presidência do sr. 
Thiera tornou-se nSo menos,fervoroso-adopto-da 
chamada .'Ropublica .ConsarvAdorá FOL QQtÜo pro- 
fuito lie Pariii.. Poucoro pouco as auas opiníoesifo- 
ram tornando matizes ma'ia vermelhos, o proaantó- 
monte á cUo um Gambottiata puro O ar Uon'Sny 
ô cO'prapriotario'^da Journal des Üc&afí, õ ricoyé 
partidário da ,liberdade /commercial, goz\ grondoB 
créditos nas rodas financeiras o no pe dos Roths- 
childs', a gerolmente o consideram como nm conser- 
vador feroi... do qns tam e do que pudor adquirir. 

O ar  Ferry não  prcolsa sor retratado.  Tam um 
fraude defeito para oa libaraes, é ser partidário da 
[bardada para lodos, excepto para os catholico*. 

Tem uma gronde virtude, e tenaz, o consegnío en- 
trar para o ministorio, de que mais tarde foipraii- 
donte, como uma simplea cifra aem importância, re- 
tirande-sa cheio do gloria a do popularidade Fei 
muito pela instrucçEo publics. 

O sr. Kené Qoblot ó um advogado de Amiens, de 
!uo foi matrc'B que Itaja representa na câmara JA 
aí luh^seqretario da Eilado da miniitarto dftjãi> 

tis». . 

ta   f^V    1     -^ á ""l'pfÒl'èiiido^ao' ir'.ia^lmbeti; 
ta. ABsigDalou^se:no anno pai,adiA-elo sítio de<.?K- 

tr?tonaos (çgnage^ toç.ulrtf(is;d8:SaVi1o 'Age tinhoV; 
Conta aponas.5J;anboa•dyJiladó;:ò^'Eíuo^al-ile■d^ 

dadohravoodücidido-.'.:  ■ '—   ;..'^t'''v' 
!;iO;Blhlíriln(6,:JaiirÕBuil,erry-/foÍTEU,v. Il>iniatr0 dn  mn,..nl>.,   „-   ...i..-. ;.'/■ i,I-.  .'1 
primeiro 
rnea:":íí      .  ,.^,^ .,^..    .,._,,,  ,^ 

é;lilatnntü ooiiiiooiafc' 
-...M»  uirimnmonto o minis tório.';'"" 
oujaCl'.QIttefoi-.collooad ■' -     -■^^■■' 
,.,0 ndvo.jnitiistro. 4* „ 
:Ílha'aa^Ro^nl£ioyÓB:(frírJi':,W(f.tíi(*'3í 
«■bn!rpãríi-:'q',íoino<ló(.díj;í^,r   ■■"■ 

11^1 vãmente t;.iot»« j—■■:vT--'."b-i"'iirj 'iuviEUí,)Hiiivaaienio 
'"ÍS^P,*?,!» marinha 150 gabinotò>Wariiíi[it'Òn'á"po' 
^^^omi^ia^ermFA^eüiút,-^ 

0:Br:.Tifnrd'é;iüatnn(ü ooiihooiiift'jiuis'occ'tipj^vft! 
tnin(s't.().rip;'i;do^ooihinaroiò,;»j 
u:óutra itélSfá:':/■;■'■'/'v^^^^ 

1 (.drií*,;ifa.hy,íf^.-fl/nofiySo 
~"n'7""r",V'""''"'"'i''' .ri.iíllíi'^ ■:(■ ■;'.,., ■■ !-:.\ ■-• 
»?"/■ y''í''-<'SiP'Í;>'8''>nlu]ijró-..'íoii,BUb-a0crotari(i;do 
Estado do ar. Frejcinol na Wpdjíliçau'ÍIíB obraa pU'- 

Y ..."■.*.«> 4-,, u;uuij|u "üT.Qr.i<-<ie;j>ioh'V- 
dejimayoi;;hiinMa.,M":: .Tl'JiiJi.V/:, ■ 

líí]ljrÓ',.'Í0ÍiiBUb-Bui;ruvarit 
,---„ . naropdj\lÍç3u"diB0bra8 piH 

nucas, o, mniaUsrdo', ministro. B' amigõdàs ffraii- 
dea companhias do'vias-íiSproas, ;i.,■,:'.;,. -■ [■ ■ 

■ SmSnji'' O: Br; Pochflpy ó. o.intoUigénlo, zeloso o' 
uesvelado ministro que tom dado tão éVáiidíoaó im- 
pulso aoa oorroioa o lolographos da França Tornou- 
BO  um  ministro  vitotioio-.-.Tautò^molhbr   para-a- 

Jil ao vã, portanto, (jUQ, dentro onío pastas, SBíB 
furam dadas ae senado, o sú cinco á oamara.' O sr.' 
Gambotta, dentro dozo pastas,.reservara' uma apo-' 
nas ao aonado. A iop:iraçSo faita aoVàonado ódas 
mais sienillcativaa', O ministério das BoUas-AHoa, 
mvenla^o.jialq «', Gámbettn, para "dav uma alta si- 
tuação So tr. Antonin Proust,,do ixqu dooiiatir. 

O novo eabineto, que ronne tros .'oi-presídenlos, 
ja foi bnptisado cam O nomo-de «ministério dos aa- 
crilloiosa, vista oomo o sr. de Froyeinot a.icrificou o 
sail plaUQ pra'ciilo.Dlo de obras publicas,adsp. Lúon 
Saj', o aa suas opiniaas moderadas òm assumptos ro- 

niBtrds' votaram toiloa n.íavnr do. ar.'"Gambotli no 
dia 20 de Janeiro Os vencedor oa eclipsaram se, o 
fnlla-.ío Bpanaade dpr algum osso diplomático a roer 
aoa mais uriihantoai'obmo o sr. Andrioui, por oiem- ple.''       .-...'■ 

A imp roa aa acolho u na novòa ministros com be- 
navolencia. pyràm, som onthualaamo Oa.intransi- 
gentflH, cmWadescontehto'siroaienam-sB, proferin- 
,do tudo o todos ao sr. Gambotta Os ra'dicaes con- 
aBrvara-.ao ro crvadoa, fanojiijo notar que^o míniale- 
riocontiauarí ai olitioa^. de braços cruzados, que 
tem as proforonoías do presidente Grávy.^Oa oppoi'- 
tnnistns fiill.im cem idaadem dooae gabinete,-mas 
tecem olo^j^lea ao ar^. Fraycinotr.Oa moderados c 
republicanos eonaorvadoroa ostiim Batiefáitbá. Em 
aumitia, todos sontoin'quo o mínistorióVtivorá por- 
que, ao :a earaara votosso contra olle, a'õria ímpós- 
.aivol constituir outro gabinete, e a diasoluç3o,'for- 
nar-so-hia necossaria. 

Cousla ijua o gabinete está decidido a retirar o 
projecto do iei relativo » rsvíaflo.      !'\   ' 

Moral da fabula: dous mõzos o meio perdidos. 

O sr. dr. Antonio da Silva Prado, jprcsi- 
deiitu do conselho da UNIíO.. eoNSEnvADÓiiÀ', 

'.mííH.tíi:\ b "i^T.'ilWf.i'i; -:_'■'"■',■*. 

apoio-^aV,UT<iXo'.X)t)NSERyÍDpilli-i- «■^feliciíábi 
A*5íif^,^?°'^,'l'^/-.>;ii'e7:c.-coino;p"r(33rdonte,omjii- 
fOliliUStradoV.'cbn'SiilllO   dli+í^;íór''Jc.VÍn'iinrpoVlnp 

,^ .   ,   ,^;il8^d-.._..,. .^_^    ..... 

■i,\?^p4.íí?;'l^,^. ■ví'é"°''-^ pr^'sliioni e'-do .cdnselliò 
5Qímtor,;.conMr-í*doc:-;deá^ífi:oíÍiiciá{<iíi).S.- 
■Paulo... ,.;.■;■■■.,■,.,-,,■.--;'.'.■■ :■"■:^^■^^'_,'-^:'i^^"^■■'■ 
,idS!''á'ncisco"JÕsé Rosa, Gomõs;;/;''''.'';-"''^'''^"^^'" 

■ IFráncifecoriln^sCfiaeíís Silva':'- '■'''.   '■'■'■-■■ 
:Joilo.pa.rloá:Vieira iJarlJÕzri/K'''^^^ 
;Pjj:rapi;ddoMorá'es'Rosá";-''-'' ''" ■"■'■'■ 
Aiitòhiò Domingues'Vioiral      ' ■'   ""' " ■ 
.Samuol Gomes di'Silva-; ' ■ 
Fraric'isc'o' Aíitoniò Pires da Motta. 
Salvador José de Jesus.. 
J'o'ito Fõrróira do Moiirii. ,. , "'-  ■ 
'José R'oidrigiies do'Paiila.' ■  ■ ■ -. 
Aiitóiiio Joaquim dá Atmeidá." 
José Joaquim Ferreira. 
Antonio^Rodrigues do Paulii, ' 
Alexandre de Goes'Vieira. 
Antonio Ferreira de Medeiros. 
Eloyd'Almaidii Mello.i^   ■ 

íàífa/apBosincoii^otós^jd^ 

perfeita/,,.,..., ,.,^.^,^,.^^^;^,^.^  -^^^    :.--:-.,:...v^ 

MogJ^.II]l^pl:^U!^:llos^.mo,mqH(o■;opr,aVr,Si^^^^ 
. Wa^M'^Cqup. a .s,uá:mor,t9,ipr)j'diiz>m'^ 
.IrrClJaravel: oUo era.aiQoiiraa'c'aodo amÍKo;-'^'^-' 
3o,Mo..o.,dooida4^■o^lr:..'T..-.u■■!i'iíf::^~^'- 

■.^^Sâo"'estas as,almas.immortaeV:v:'''■'■'-.■."'.v^'■■■■-.'.vi 
" ■" -'■'■■ ■■■■■■-      ^ ■       ■-      "■    ■-   ■-■Vi;; 
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Dr. FrnnelHco AÜvea dós Santo^ 

nicipio vem polo presente maiíifostàr a v. 
exc; ^ua franca, sincera e leal adliesilo ás 
bases da UNIãO CONSKUVADORAí e ao di- 
rectório eleito nessa capital, do qual é. v. 
exc, digno presidente. 

"Üs abaixo assign lidos conhecedores dos as- 
signalados serviços que v, exc, tam prestado 
ú causa publica, revelados'pela mais itatriO" 
tica dodicaç3o principalraeiita a esta heróica 
pi'ovincia a ilicíados sumpro pela moralidailo 
de sous actos, rendam uma justa liomenagem 
a seus elevados merecimentos como o princi- 
cipal o legítimo chofo do partido cnnsorvador 
e Gongratulam-sa com v. oxc. pela nova at- 
titude do mesmo partido na capital, coavic- 
tos do que o directório prestará heoofloos re- 
sultados a causa dos vonladairos interesses 
do nosso partido. , ■■ ■     -. 

Dous guarde a v. exc. 
Amparo, 15 du Fevereiro de 1883. 
Joaquim Ignacío do Moraes, 
Joüo Modesto da Cunlia Franoo. 
JoiQ Antonio Gonçalves. 
Marcos da Silveira Gonies. 

" José Marcellino .Rodrigues. 
José Bonedicto Rodiigiioa. 
José FelJciano do Oamargo. 
José Novaes Portolla, 
Cyríno Dantas do YitHconcellos. 
Francisco de Araújo Rezo. 
Luiz do Souza Leito. 
Pedro Augusto da Castro. 
Elias Lourenço Gomes, 
Joaquim Martins Barbosa. '   ■ 
Joaquim de Souza o Silva Junior. 
Padre,Pedro.Maria do d'Amato. 
Antonio Pedro de Godoy Moreira. 
.Egydio Casariiio de Oliveira. 
Joaquim,Rodrigues de Paula Cruz. 
Manoel Firmino Barbosa. 
José Pedro do Godõy Moroira Junior. 
Luiz Voncesláo de Godoy,Moreira. 
João Rodriguea.da.Sil.va.    '-■ 
David Antonio Gonçalves. ,,,,: , -.- 
,Jo3Ó Pedro de Deos, 
José.Lourenço da Silveira. 
Joaquim Bornardiao do Arruda, 
Antonio Manoel de Arruda. 
Antonio José Alves Cordeiro. 
Francisco Modesto de Oliveira Franco. 
Joaquiin Fructuoso de Oliveira Cardoso. 
José do Camargo,Moreira Nolto.'* -•■-^ 
Luiz Victorino do'Souza e Silva.    :*'■' 
Henrique de Souza. Moraes.    ■ 
Marcellino de- Souza Moraes. 
Hehriqiie.de S^Móraes.    ■'■'■  '■ 
Maximinodò.So.üza ^Moraas, 
Eliziario I ires'd"Ávila. 
Francisco Pires de ^Olivoira CamMS, ■ 
M.aridol.Florêncio,de Çaniátgo.- '^■'"'"■' ■   ■ 
-João. da Silva Leme. —,'.','' 
Álvaro José de Godoy. '    '"■ 
Joaquim Damiílo Pestana. 
Domingos Francisco de Moraes. 
Bento de Godoy Moreira. 
João Pires Franco do Camargo, 

. .;No dia om que constou. liosta cidade que 
Oí!r. Francisco Alvfes havia fallpc'í(ló;'03 
srs. bai-.lo do Parnahyba' e dr. Este'valn de 
Rezend'o, que 30 nóhavain nc3ta'capital;ó,^ 
dr. Hartiiilio Prado Juiiior seguiram' lio oV- 
pres.sodâ manlíil para.,a. cidado^Mo Mogy- 
mirlm. ''        '      :■■-'-■      .•.-.-. 

O conselho director da UNIãO CONSERVA- 
DOR/I telegraphou áò irmão dó (liia^Jb, 'maiii- 
fcstando-lhe, em nomo do'partido conserva- 
dor, o.raáis/liròfiiiido pazarpór tao 'üifàusto 
aconteeimoiitó     ,'. ^.    '' 

As O hérásda tarje desse tiiesmo dia effee- 
tuou-se q 3ãhi|riento,  da casa do finado, iia 
cidade do Mògyimiriin, á igreja do Rósiinó. 

■ Tomaram  ãs^avgoUas do caixão os sí's. 
barão do Parnaliyba,   dr.  Martinho :íRrad,ò 
Junior, dr. Êstevam de'^Rezeridei'dr/iiAntV 
nio Cinti'a, dr*. João Go'iicalvus;-júíz-do dirõí^, 
to, e tenente Cláudio Bueno. '       ''  ■ 

Quasi toda a. pòpiilaçiíò da cidade acompa- 
■lüiava-os ultimos-restòs 
o rariaaimós ■.foriim jc 

,o*!c cóntãr'a9"'.iaaf»ftas^' 
"^•ijebfó.^'-: ::?! ■■;■;■: ;|^ 

' Na.tgrejai nem todas as pessoas'queacom^ 
pánliaram o féretro conseguiram penetrar, 
tal era a multidno que alli sa agglomerava 
para prestar.a niomoria do finado um tribu- 
to do reconhecimento. 

Depois da encommendaçSo, o rovorondo 
cónego Brito, com palavras repassadas 'da 
mais sincera commoçSo, despodiu-so do ami- 
go, á quem tanto devia. 

.Pronunciaram discursos os srs. dr. Feli- 
zardo Mülior^e o estudante de diroito sr. 
Rangel. 

Nao ao pode,ni descrovor as oxpansiJes de 
dôr quo-.foxpdntanoamento se manifestaram 
nó"momonto do collocar-se o féretro no ja- 
zigo ; jazigo junto aquelle em que foisepul- 
tado, ha 17 aiinos, sou vouorando pae, um 
dos mais noÉtveia vultos da politica dosta 
província. 
__ Os ompragados do corpo toohuloo da com- 
panhia da estrada da ferrç Mogyana, segui- 
ram até Mogy-mirim com o fim de assistir a 
ceremonia do sãhimento, prestando assim 
uma ultima homenagem aquelle que tantos 
o tao bons serviços.prestara aquoUa com- 
panhia. 

'Náo tendo a agencia^docòrraioem Santos,' ■■' ' 
rqmottido para a capitara^fníalas' trazidas  i- . 

nesse portopora' to[>!po_ííev5rãra' passageirosVÍ-''"' 
pela estraiia de furr,o, nitb. tivemos,.' ao. coni.": ;■ 
trario  do que  sa'csp'arav'a; os jornáes''da 
corte, ■•^.;'-    ■ 

Eiitrotanto com o  fim de da'g.:ao3'nossoa 
leitòros as noticias quõ contivessem as folhas     • 

fluminenses, pidimds aò'nó.ssq cõrrijâpòndóii- 
to em Santos, quo nos,qnviÀ3ao pólp íelegra-   ' 
pho o resumo,(Us principaes. 

Comefi'eito, ás 8'hórastlanoito,  oxpediu- 
nqs aquelle nosso coiTeapohdonte'^o seguinte-   ■ 

Onjoráaos do Rio traxom o dln- 
cupHo do deputado AiroasoGelaò. 
iTunIop, ntk átacumãò da resposta 
n falia do tHi-'ono; ejm quo áquello 
TM profissão de' ré roptablícaiiá, 
lii-oyócriiydo maniré«tii,c^é»'ruído- 
aasnuflgáieriala.'''"' "■""■' ' ■ ■- 

Fallou   om  ttegulda,, nn   rneama    ,, 
HOAnStí',-o'itíÍÍBii||it^do I^ourenço   do, 
Alliúqaórquét  quio ' int^rpéliou ''V> 
I>rei«Ideate do cqaselho, BP, Marti- 
.V'í", ''"™P?*»,".r®*H.Blto da   qtí^a- 

'*:^^-'^f'^^f'^.'^^^9êi^^yv^'  ''■'.■ ''■ ''''Mv.-í'. 
.i.í>;ér.^,Mtti:tloÍiíp;t:aiiipoa,.peBpon. ' -^' 
dçiBdoneistu^lirteppollaçao, manii. *' 
fostou^e'' 'eliierRlcftinénte''; contra' 

* lUm. o oxra. sr. — Os conservadores des- 
ta' villa o os da freguezia 'do pUár, deste 
município, levam aó conhecimerifo'do v. exc,' 
o seu volo da adliesSo As bas'es da UíHÃo 
CoxsERVADORA adoptadss na grande reunião 
^asteye lugar nessa aãpltsl no' dl&'lS'do 

Na Gazeta de Campinas encontramos as 
seguintes linhas sobre o fallecimento do dr, 
Francisco Alvos dos Santos : 

. «Fallecou hontem em Mogy-mirim is.2 
horas e meia da madrugada o dr. Francisco 
Alves dos Santos. 

A morto veio põr termo áquella existên- 
cia preciosa apóslongossoíTrimentos de uma 
moléstia cruel e duradoura ! 

Este triste acontecimentocobrio do lutoa 
cidade de Mogy-mirim quoaíllicta ohoradé- 
bruçada sobre o tumulo em que vae escon- 
der-se para sempre o cida'Iao c o pae dofa-i 
rhlla!,..- 
' Hontem durante o dia, conhecida da popu- 
laçüo a'gravidado da moléstia, o ppvoaííliyo 
k casa do enfermo em frentó a quaK. agru- 
pou-se velando por assim dizor os ultinios 
momentos do seu prestimoso e   bom   amigo. 

Ahi cons-rvou-se por longas horas como 
so temcsso perturbar a íamilia com as ma- 
nifestações do seu pezar,"tõrnandò-se ànoito 
consideravelmente cro.scido o numero dos 
quo vinham naquollc angustioso silencio pres- 
tar aultima homenagem do Veneração o 
amizade ao seu nobre conterrâneo. 

Foi imraonsa a conste'ntaç3o'quo produzio 
o raoraoiêto ,solomne da^moPté !■ Todos' a 
porfia procuravam fltaí-Vphysfonomiatristo 
e abatida do respeitayel cidadão o,cm um mo- 
mento atiriiram-se'aõ'apd'sèfitò omquoparta 
da família e alguns amigos assistiam estáti- 
cos a tSo dolorosa jagonia !' : ■ ; 

As lagrimas irromperam do todos os olhos: 
povo o família confundiam se em uma an- 
gustia iodoscriptivct 1 

Nao é possível pintar nquella seena I... 
Havia alguma cousa de sublimo naquello 
pranto espontâneo, naqualle preito roveren 
te,"modosto.o sincero prestado por uma po- 
pulação inteira a um homem cujos únicos 
títulos de rocommeiidação posthbma oram as 
grandezas de seu coração o as virtudes de 
Buavídã !... '  ' ,    „   , ' ~ 

O dr, FranoUoQ Alves dos Santos finou-s» 

creando Impostoa .,)p'i;^hlbItiyoci' ti. 
entrada   de   ottcravos   e   sústen- - 
tundooaniplo  diroito dos fâzon< 
doIroH quanto a propriedade dós . 
escravos. 

O deputado da oppoalcão con- 
servadora. Duque Estrada Xel* 
xeira, pronunciou uui brilhante 
discurso, que produzio grande 
luipressüo, ;eui òpposIcAa ao ga. 
binoteeno projecto de resposta 
a Tullu do thro'nb- 

IfVGJLA.TE:^)aA. 

o sr. Bradlanghi que havia sido 
expulso da csimura dos communs, 
appresontou-Be de novo ào elel. 
torado e acaba de ser rêelêlló. 

■:'^--J.-j 

JURY 

Ficou alliviado das multas impostas o sr. 
Francisco de Assis Mendonça,' 

Ficaram multados os seiihores; 
Dr, Antonio Prado. 
Dr, Jaymo Serva'; 
José A. Thòmaz.Romeiro. 
Teiicntarcóronol Raphael Martins, 
Jo3o. da'! Rocha Menezesí'. ' 
ydào.de Pa>ila Fernandes. 
O s'r.'dr. presidente'dó".iribuna! fez proce- 

der ao sorteio do ,13 jurá(i(J3!(Ík iirna supple- 
ihontar o suspendeu ostrabailios até ameia 
liora'depois do mniodia,'-ordenando a notífl- 
ciiijilo dos jurados nóyamoníò' "sor.teáaos,' dos 
quaos sii foramnotiflcadp^.5. \^X "   ,..  . 

A'  hora  designada, foi  aberta a sessão,, 
com 40 jurados ii,'aprèsenfãdò'pa'ra'ju,lgamen^;-íj; 
to e probcsso_ora,qúe'é'a'u,tor'Th,éòtohiò Li-' 
baro .0' réos àffi ãiíçadós! Fell cio Aptónio Ma-    ' 
riano Fagundes e-seu oscrfivo Saraphim. 

O sr. dr. Bellarmíno,- por ser impedido de 
julgar o' pròcosso, no qu'àí^ serviu e'm recur- 
sointerposto para aRolaçSo', pass'oii'a'prcsi- 
denciado tribunal ao sr. dr. Clemontino de 
Souza e Castro, juiz substituto dal" vara, 
depois de algum debato eiiti'e os advogados 
das partes sobre o^adiamento do julgamento 
do processo n,a'prosonte,seM5b..O,sr..dr. pre- 
sidente do tribunal^.consultoii-'iip's'jurados 
se convinham no.a^iaménto^pãrá^Ò 'dia''6do 
corrente; 1,0 .á:.vistà ^a:di)f,is3o unanime do 
jury, ficou o ditOtjuIgaméaWâssím adiado^' 

E. F.D.ÍÍEDROII ^: 
O aiiminísfrador do correio dfrígfo. ante- 

hontem ( 3) um tolegramma^ao 'agente do 
correio da Cachoeira, que é ao mi »il(>'.ten- 
po chefe da eitaçSo, sabendo quando jode- 
ria funccionar a estrada .oe Pedro 11 
para n serviço do correio. 

O aganlo i-oipondeu—cPara passageiros o 
malas do' correia ;e9tá .rostabele'clda até 
Palmeiras :havendo';u'ma.pequena-baldea- 
ção d'alli para,baixo, por eiteS:8,d>^iD3Í3 
ou menos », ...1.;/.:. ■■..' 

-~f; 

ils/í-Jv-- 

■•lír., ,3- 

'at' 
i".-■-_-A-.*.\-.'^, ';■■■■.--..;. 
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àÉQÜERIMENTOS DESPACHADÒS,(PÈL'A. 
,  ■=■■■■ ^ PRESIDÊNCIA ^m^ 

2 de Mai-í^o 
---  -- . A-, 

_ Do Joaquim Lome dos Santos, podindo 
baixado serviço do soldado Roqua Avelino, 
visto sor sou o.icriivo.—Ao commandanto 'do 
corpppara informar. 

^ ,—Do  bacharel Domingos Antonio Alvos 
Ribeiro,, podindo guo á secretaria do governo 
passe por cortidilò "6 dia om que o suppllcan- 
to entrou no exercício do cargo do chofo do 

!,      .,policia.—Corao requer. 
\.-- .. V—Da Francisco Assis Monteiro,   escrivão 

de orphilos do tormo do Mogy  das  Cruzes, 
pedindo 15 dias do liconça.—Idem. 

; . „uDo Victor'Duchóiii,  (ã.r despacho).— 
P~T'"ho thesouro provincial para fazor a restitui- 

ção requerida, segundo a informação. 
','.;■        —Do Affoaso Francisco Yovediano, pedin- 
■.;y';    do ser provido provisoriamente no cargo de 
{;'.     escrivão do jury da cidade do Santos.—Ha- 
.®Y  . bilite-so nos termos do decreto n. 8276 do, 15 
;*-     do Outubro do'1801. 

—De Alexandre Fergusson. {3.° dospa- 
' ■;•■   cho).—-Defo ido." '     '-'- 

— De Christina Urabolina Collares' pedin- 
do execuçiloda lei n.^IOdo anno passado, 
—Deferido, curapra-so. a lei i\. 110 do anno 
passado.' ■■:■■■ ■*;    **     ■■' 

—Do bacharel Antônio de'Paula' Ramos, 
(8.° despacho).—rlndeferido, em vista do pa- 
recer fiscal. 

—De Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho, 
(2." despacho).—Indeferido por improcedên- 
cia da reclamação. 

—DelJoanna Rosado Jesus Glass.podindo 
oxecução da lei n"; 110 do anno passado.—Ao 
thesouro provincial para cumprir'a lei n. 
110 (lo anno passado- 

—De Manoel Monteiro Villaça.—Idem, 
idem, 

—Do padro Augusto Cavallieiro, pedindo 
para soradmittida no seminário da Gloria, 
uma suaafilhada.—Esjierada a primeira va- 
ga que se der no estabelecimento, som pre- 
juízo dos despachos anteriores. 

—DJ Gaudêncio Rodrigues Borba, podin- 
do que sojaprorogado por mais quínzo dias 
o praso para fornecimento lie fardamento do 
corpo policial.—Ao thesouro provincial para 
informar- 

Acaba de organisar-se uma Unha de na- 
vogaijao directa entro Londres e i^ Cliina, 
sol), pavilhão chinez., 

O iüaugiirador dessa linlta, o steamer 
Meifoo, chegou ao Tamisa no^dia (5 de De- 
zembro do anno passado, trazendo a seu bor- 
do os dirocipriis da nova íiiiha iia Inglaterra. 

O Meifoo- trouxe unia considerável carga 
de chá. 

Por seu lado, a companhia-françeza.das 
Messageries jl/aí-jíííjies.yae inaugurar uma 
nÓvã linha de ramificação' pa'ca'a Indo-Ghi- 

'■.:■■,..-i'''^> 

, Doa 275,847 cscr^y,òs existQiites;iiiã;^.,,prQ;:|. 

i;\"'<.".QuãÒ3 ^áa,.prÓviiJencj.£Í^', tomadas .polo go* 
tèEÁo^liaáto. 'aft^òuboíldíj 9:000$, dado -na' 
cóllectoria 'dê Atibai^- 

.' < SI coatiuàa no exercício do cargo çL res- 
pectivo óxactor...» I 

Faliam á respeito,' os srs. Queiroz, -Abran- 
ches, Moraes, Feliclo, Posta'na," Forroira 

■Braga, Baracho o Lobato, sondo approvada a 
indicaçSo. 

0 sr. '!tiaHÍn!io Pi^çídif-J-uníoi- fundamen- 
ta o seguinte requerimento;. 

« Requeiro que 30 peça ao governo copia 
das informagOoa do engenheiro Antonio Josó 
Forroira, relativ_as á dos apropriação da pon- 
te sobre o rio Pardo., pertoticeiito a Garcia 
do Andrade.» 

E'approvado sem discussão. 
3.' discussão (lo-projocto n. 39, sobro alte- 

rações do divisai. 
■ O sr. (7oJ')'6'íí apresenta a seguinte   emen- 

da:- .        ■■  ■    ' ■   . . 
1 Requeiro, que se .passo para o município 

de Itaquery a parte da fazenda de Leonel 
Guiraaraes incluida-,no município doBrotas.» 

Os>'. rnííadíEo apresenta a segiiüitaemen- 
'da: 

« O sitio do, Jdsó Gonçalves de-Moraoa Cu- 
nha, flca "desanexado dó niiiíiicipio 4o_Ati- 
baia para pertencer'ao do Santo Antonio da 
Cachoeira.»      *   ,'       '  ' .■      ■ 

Faliam á respeito os srs. Theopliilo-, Bra-' 
ga, Pinheiro Machado, 1.» secretario, VaU 
ladao, Prudente e Silveira da Motta. 

E' approvado o requerimento do sr. Tlieo- 
philo Braga para quo o projecto o emendas 
vao á commlssíodo estatística. 

— Posto á votos o projecto n. 39, foi ap- 
provado. 

O .v: Thcophilo Brngix requer que se in- 
verta a ordem do dia, sendo dado à discussão 
o projecto n. 189, sobre cartas de naturalisa- 
ç3o. 

E' concedido. ,, 
Entra em discussão o projecto e é appro- 

vado, 
Levanta-se a sessão às 3 horas da tarde. 

ORDEM   DO  DIA 6   DE   MARÇO 

3* discussão do projecto n. 81, sobre a es- 
tradar-do ferro de Bacaotava. _ 

2» dita do dito u. 80,: sobro as divisas do, 
Campo Largo.   

1* dita do dito n. 190,. sobre aposoDÍado- 
na do professor de Itanhaen.^    ^ 

1* dita do dito n. 191, quo trata de licen- 
ça  do escrivão da mesa do.'rendas do Santoa. 

■Votação sobre o parecer do decreto não 
sanccioaado sobro bonds daPonha, 

3* dita do dito n. 183, sobre divisas de S. 
Pedro do Turvo e S. José dos Campos. 

3' dita (lo dito n. 14, sobro divisa.s dn Ti- 
juco Proto. 

1' diseussito do parecer da commiasiío de 
oonstituiçito o justiça, sobro o decreto nSo 
saniicionado relativo ao cartório do orpbios 
do Amparo. 

1^ dita das posturas de Itapeccrica. 
2" dita das ditas da Conceição dos Guaru- 

:Ih03,...v; 

cos/Í«j;ps...~qu0(ali tora áòummuladò grando 
quantidade'do.úroiasi Uca desde jú, V. 'Oxc. 
autòrisído ã" fa'zor no mesmo canal'a indis- 
pensável operação com uma draga do grando 
força de modo" a livrar o canal do dito es- 
troltamonto.      ,— 

Gabinete do ministério da marinha aos 28 
do Fevoroirò de 1882. — O coiisolhelro i^ 
Sou~ii--      •'■"■  '■ - 

lllm,-e exm. èr. BarSo. do Teffé, digno 
chofü da reparliç.So dos trabalhos, by d rogra- 
pliicos i!o ministjí-ro da marinha."^ »    j, 
'   ...   . M.-.í.vV  ; .      ..■.■.'i.-'fr^j,    •■■■,- 

■. -   ■■'      •;•    1 

" HoiiVo g'i^aifdé>arulh"o"na Assomblâa Pro- 
vincial por causa do Almeida Garret! 

'Eis o cnso.:,,".^- •       '■    ■- 
Um deput:idõ, consurando o.governo por 

quoniXo exjgens fianças dos oxactores, nem 
demitte aquellos'qiie nfío podom dal-as, dis- 
se, no correr áò 'Sju discurso quo o Almolda 
Garrot é o chefe.,'do. partido  liberal de  Itii. 

O sr, C. A,riiiraii.i !evat)tou-ao fi3ra do 
si e começou á, excluiu ii- om toiií bemâl: 

-I-Protestol ProtestoIniloé chefe; nSo tom 
importância algiim.i ; proraettéu votar para 
o meu cunhadt) 10'ni'io'pudo dar nom o voto 
dello. O chefo',â.o Aihaia... 

-r-EJIu'eiin^fc?;!;^ripavam outros!''. 
—Jiiro qúÍ31ííi>.íí!—bradou de novo d sr. 

C.Andrado hof^3eu.,ultimo ()Íapasao:-i-E- flque 
.0 nobre doputtt^oaabendoque ô"'Garret nflo 
éoGárrut...   ,:,. 

(hilaridade prolongada) 
—Eu mo explico :—aste Garrot éo Appa- 

riclo. 
—Ora, ora, ora... 
O sr. Valladílo : (a parte) 
—Quo embrulhada, 

•O sr. G. Andrade :—este Garrot é o antigo 
Apparicio que àpparec.a hi pouco tempo 
cora mais dous nomes (risadas). 

{cruzam-se múilo^i iijiartos), . ^ 
Ü pr>.'sj lente : AttonçHo! 
O or.KlLii' continuando : Agora cstil expli- 

cada ii r.iz^To porqne o governo naooxlgo a 
fiança d su exactor :—o thesouro iiao pôde 
sabor ;l q-iom deve tonial-a, si ao Garrot, si 
ao Appaii :io. Saò duas pessoas muito distlnc- 
ta,=, u um.: só verdadeira ; mas qual ú a oer- 
dad-lri li uoilSa que ninguém ainda pude 
saber. 

E' OS:HI'-í1O do iniji'ftro dunnriiiha. 
(ii:vit,:slO' du b.i!ii;:t'l:i lil).-n'il. grandd agi- 

tação). 
O presidente siispúndou a aessflo por um 

quarto da.hora..; '', 
■ ■ 

O futuro barão dos cartórios abriu no do- 
mingo a nova serie de jantares. 

Os convites agora mio sío feitos na esta- 
ção : o fiilw'o barão, quando, so encontra nos 
bonds com algum conhecido diz-lhe logo ; 

■—Amiguinlio venha jantar comigo. 
Quoin quizor, pois, jantar com o ftiliiro 

ôíííYío passeio do bond. 

O novo cbotü do policia cxpoi-ss ná pro- 
üis.sito, ,.■.,»'. 

TrDi!ti:'!'L •) ■•'ír^Mfí. '.'^óf olhos do publico de 
com dous pés por 

;Em S.'Paulo, aterra; poroxcellonciá, dda 
troças'o das grandes pulhas tradjccionaoa 
do ràpazio acadêmico, foi' o mais oHginiil do 
quantos extravaganciaram ali. 
■'■ Na academia do Roclío, si foi pouco apre- 
ciado como poeta, nao deixou, por isio, de 
sor consagrado como bohomlo. 

A parede de um ter,coiro andar conserva 
ainda, naquella cidade, o seu retrato, por 
olle mesmo traçado o emoldurado a carvão. 

Nilo ó, ostil visto, uma obra-prima do ar- 
tista ; mas, atravoz do desenho, já um tanto 
apagado, vôm-se-lho os traços physlonomi- 
cos. 

Mòlo palmo acima do retrato, está o prego 
onde o pincel do bohomio figurou prosa a 
moldura. 

Fagundes 'Varella foi a Pornambuco cora 
intençOes do cursar o terceiro anno. 

Tomou o paquete francez o naufragou nos 
Abrollios. Silo o salvo, nao quiz, como os 
mais passageiros, esperar o vapor que os de- 
via conduzir. Foz a viagem por torra, o com 
tanta prodigalidade do despozas, que, quan- 
do chegou ao. Recife, restavam-lhe apenas 
30$000 réis, do 2:000$000.rôls',   que levAra. 

Dirigiu-se a um hotel o pagou adiantado 
um mòz inteiro do comodorias. 

A' liora.da'jantar, jà^^tlnlia ura amigo. 
Jantaram, "r.   -■""■■■"•'r r~     ^^...^ 

Erasóguida.ão café, o criado nprasehtou- 
Iho a conta. 

O primeiro jantar imporli^ra cm 39$2Ò0 
réis. 

— Bem ! disso o "Varolla. O senhor ainda 
mo resta dous cruzados. Dfi-m'os, o estamos 
de contas justas. 

No dia seguinte, ontrogou uma carta "de 
rocomraendação, que trazia, ao administra- 
dor da Cadela. 

O homem, depois do lhe supprir do roupa, 
botas e chapóo, hospedou-o na sala-livre. 

O poeta, compadecido da solidão dos presos, 
ia fazor-lhes companhia á noite, o embria- 
gava-os com aguardente. 

A cadeia parecia um hospício do doidos. 
Os proses, eyibriagados, faziam um berrei- 

ro dos diabos. 
O adralni.strador soube, deu o cavaco, o 

despediu o hospede. 
Ficaram mal. 

' Mas Fagundes 'Varella, todas as vezes quo 
ooiicontravii--na rua,  fazia-lho  um compri- 
mento rasgado. 

O homem pediu-lhe uma vez que lhe nao 
tirasse mais o chapéo ; taos comprimentos o 
irritavam ; vivia muito bom som ellos. 

— Nao posso ! tornou-lJie o poeta. O cha- 
pou jj Bou, Jíl vô qlie nada mo custa este com-? 
priraonto. 

E continuou a comprimental-o. 

O estudo da vida o das obras d'e  Fagundes 
Varella di para um livro. 

]Sscrevol-o-hei um dia ; quem sabe ? 
X.» 

Hüõ sido aiforn-ridris j:ür ;ííI-L'í-íI';I   ^'[ui^: 

posteriormente a 3U de Junho: 
Filhos livreá do escravos existiam até a 

mosnia data 64,037, dos quacs apenas 36 
foram entregues ou têm de ser entregues ao 
EstadcpoE.opçaojà declarada do título de 
rendai i[.ii-!K-   ... 

.EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL DE i878 
8d em fias Aa Janeiro paaxaJa ó quo forant com- 

miillicadsí a câmara doa doputailos, om França, as 
cDotaa d:i eipoai;iIa univo'i'sal de 18TB, om Parlz, 
com o íim de procsder-so a su:i liquidafSo, pois ha 
um deficit, mn avultado deficit. 

Aa contas formam dous volumes do formato ele- 
gante e gravo doa' óutroa relatórios da Eipoaiçao, 
e tratem um bellontlaa coatendo as vistss o plan- 
1B8 doa palacioa do Champ de Mára e Trocadero. ' 

Pareço oxtranbavel, a primeira vista quo tivoeso 
havido tanta demora na apreaenlagSo destas can- 
las ; é ^ue uma emprega t3o considoravol não 
pode aer liquidada apenaa sejam aa suas portas fe- 
chadas ; ó preciso,paro: a doiermicacão do todas as 
dcspszaa, mais tempo do Óuc o que se levou om or- 
ganisal-oa o fazel-oa.' Olcommiaaariado geral sú 
torminou as suas operafSos em 1880, e aabc-so que 
o Champ do Mars ainda nãofoi até hoje eutrc(i;uo 
a circulaçEo. 

As despezas excederam as provisOas do 2(l,40'í,000 
francoa. A primeira estimação aprosontada :>s câ- 
maras fflra de 35,313,000 francos, no passo quo n li- 
quidação definitiva attinga a aorama do 55,775,000 
francos. Si aa dospeiaa cresceram tanto, foi isto rio- 
vído ao succsaao ineDper.ído da Exposição. Logo do- 
poia de tantos deanstrea, nEo ao podia coutar com 
tSo boa diapoaiflo por parte das nuçües extrauguí- 
ras, Avaliaram-ae as construoçSea om^íS milli5es 
ccuataram23 milhas. Aa deapozas feitas com a 
conaorvaçao dos jardins elevaram-so a 1,900,000 
francos om vez do 1 mílhSo As cascatas o o aqua- 
rium custaram 3,800,000 francos. 

Numa palavra, o orçarnento da exposição decom- 
pSe-io da seguinto forma ; receitas 24,350,000 
francoa ; daspezas 55,775,000 francas; deficit : 
31,425,00o francos que tem de sahir dos cofres do 
Estado. E' exacta que umu boa parlo dos milbSes 
doipendidoi voltarSo ao Estado sob-a forma de di- 

■versos impoatos. .i.'; 
O relatório de M  JKrautz eoncluo assim : 
< Qerida por uma cxpldraçíiT privada, a Exposi- 

ção tatin talvez, custado mais barato, mas toria 
tuivéz feito menos honra ao paiz. O governo teva, 
antes de tudo,' de procurar'conseguir raaultados 
iQoraese políticos -, csios rosultadoa foram alcan- 
çados plenamente. Quem ousaria diicr que custa- 
ram caro demais ? > 

ASSBMBLEA PROVINCIAL 
' \ Abrio-se a sessiSo as 11 e 1/4, estando pre- 
sentes 34niembro'3 da Asscmbléa. 

O sr. presidente communicaque fez com o 
' Correio Paulistano O 'contracto para a pu- 
blicação dos trabalhos dá Aasembléa. 

O sr. TheopKito Braga reclama contra o 
modo porque começa..a ser cumprido o con- 
tracto.        ... ... 

O sr. Abranches oppüe-se aa observaçCos 
do sr. Braga, ■ 

Ojr. Castro Andrade fundamenta a se- 
guiflte" indicaçilo:     - 

< Indico que esta Assembléa represente ao 
governo geral sobre a necessidade da crca- 
çflo, na capital desta província, de uma jun- 
ta de hygiene, nas condicçSes em que foram 
creadas as demais juntas provinciacs, pelo 
art. 2,* do regulamento de O de Janeiro de 
1882j-aquo sei-ofere odecreto u.8;387 da 
mesma data.> .-   -.3:1'^^: 

£'apoiada e vae. a imprimir.  
O SP. Pinheira 'Machado justifica o ae- 

guiate pedido de ÍDformaçiJea> 

réis. 
3' dita do dito n. 173 e additive que trata 

da L-evogaçüo do imposto de três contos de 
réis'sobre negócios irns estradas. 

!■ dita do dito n. 125 autoriaando a câ- 
mara (lo Casa Branca a vendor os terrenos de 
Nossa Senhora das Dores. 

3' dita do dito n. 79 creando cadeiras de 
primeiras lottras no bairro das Oliveiras. 

3' dita do dito n. 148 quo trata do Banco 
de Credito Real. 'f, 

3' dita das posturas da Faxina. ^^ 
2' dita do projecto n. 128 que passa paí-a 

S. José dos Campos, a fazenda do Benedlcto 
Antonio de Andrade. „ 

2' dita do dito n. 142 que tratada con- 
cessão do Jullo Martlti. 

2" dita do dito n. 189 sobre'oactas de na- 
turalisaçSo. .J^íW-'': . 

2" dita do dito n. 112 que autorisa o go- 
verno a approvar os estatutos dos acatho- 
llcos. 

Na secretaria da policia foram visados os 
passaportes de Gaspar Majji,italiano, de Luiz 
Fernandes da Costa o Josó de Mattos, por- 
tugaezos quo seguem,aquellu para a Italia e 
estos paral'ortugal. 
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vico.'pri-.>ii!i!:UL''. :\):i;i-- dever agora,uma 
iiiovaçiy na']í:;guagei!i ;júpular;~3m voz do 
dizfip-oo —.ífiíios um ijoonriio de pámio^ 
íjTiís/iíss, dlr-se-ha :—itíJJWS um (joocmo de 
hàeUis quentes. 

Esto vÍce-presld_ento tom cousas... 
Só olle se lembraria prosont.qmonte de pôr 

na moda as baetas... 

.    ■   ,.    POLICIA 
a   DE   MARÇO 

Estação Central 
A' ordem do dr. delegado de policia foram 

recolhidos ao xadrez o hospanhol Cândido 
Rueda, o proto escravo Antonio, dô Alexan- 
dre Fragozo, o italiano Gobb Siro (Peassen- 
íine) Manoel, oscpavo do Cândido Serra, a 
prota menor Thereza, escrava de Fortunata 
de Souza o Castro o os menores italianos 
Francisco S. João, Germanino Prospero, o 
primeiro por ter furtado um relógio de ouro 
ao sr. José Narcizo Pinto, dentro da ogro- 
ja do Carmo, sendo a prizilo om flagrante, ó 
segundo vindo de Santa Izabel, o terceiro 
preso om flagrante por ter furtado um reló- 
gio com corrente da sra. Thereza dotal, isto 
na porta da egreja de S. Podro, oncoritran- 
do-se em poder do mesmo uma faca de ponta, 
um maço do chaves e uma bola de cera, o 
quarto o quinto por andarem sem bilhete de 
soiíssenhoresalta noite, o os últimos por se- 
rem encontrados dormindo na rua ás 2 horas 
da madrugada,   . ;?.;,:^ 

— Por ordem da mesmfi* autoridade foi 
pojto em liberdade o conductor do bonds Ma- 
noel Josá Fernandes, o transferido para a 
estaçilò da Consolação á disposição daquella 
subdelegada o menor Francisco que dera,um 
tiro'do rewolver em outro menor; 

Estação da Consolação 
A' ordem do subaelcgado foram recolhidos 

ao xadrez Julio Marquês de Oliveira e a pre- 
ta Antónia, escrava do Francisco Barucl, o 
primeiro per ter dcsrespoitade O subdelegado 
1° supplente, e a segunda por ter sido encon- 
trada dormindo'na rua, alta noite. 

CLUB  PAULISTANO DiS  ENGENHARIA E 
,,       , INDUSTRIA    . 

Eslí convocada õára -hoio, a 1 hora da tarái., 
umasessío oitraordinaria do conselho Aacal dèate' 
Club. ^.   *-'"-.    - 

fez sorproliondentos descobertas biológicas ; 
viu soro? humanos' que continuavam a respi- 
rar, amontoa'Jos uns sobre os outros e 110 
moio de uma atmospjiera totalmente corrom- 
pida,' som luz, sem roupas, quasi som ali- 
mentos. 

O príncipe ViasemsJcy encontra meio, to-, 
davia, de tirar um aluguel do 87,000 roubles 
dó prata dostò immòvol. O príncipe San Do- 
nato fPaolo Demsdof) coUooou-so u frente de 
uma subscripçilo para adquirir os fundos ne- 
cessários a construcçao, lie oilâs oaorióres 
que melhor preencham as exigências da liy- 
glono publica o deconcia privada. 

A preaiiionola ordenou & directoria gorai üas 
obras publieas quo mandasse cata com urgoncin um 
oiigatitLOiro UKaminar as pontoo do Santii Branca, no 
Rio Paraliyba, o da S. Ltií, no rio Pnrahytinga, o 
orçar na doaposas da roconatrucçilo daquollas pon- 
toa o para a roáliançilò' ão outras oljras quo fossom 
nocoasariaa para reparar oa estragos causados poias 
ohoias doqiiolles nos, dando as proviiloncias .para 
rostabalocar-sc provisoriiimoato o trafego naquoüoa 
pontoa om quo so achar interrompido, o podendo fa- 
zor as doapozaa ueccasarias, o communicando ao go- 
verno provincial o quo Dccorro>so >' oalo roapoilo. 

BIBLIOTHECA DA   FACULDADE ,DE 
DIREITO DE S.  PAULO 

Durante o mez de Fevereiro  proximo pas-:- 
sado,  esto  ostabolecimento foi frequentado 
por,2p8. loitoriôs, qiie consultaram: , 

Tlieologla.. ..'....       7    /. 
Jurisprudência.    .   .    . ,44 ■.■ 
Scienclas o Artes .    .    .     47 
Bèllas-Lettras....      38 

'Historia o Geographía.   . 117 
Joríiaos o Revistas   . 131 

Somma' 334 

—Nas línguas; 

Franceza fl2 
Ingleza .19 
Italiana ""'' l 
Latina S3 
Portugueza 279 

Lemos em um jornal franoezquea cutn- 
panhia de navegação à vapor dos Çharf/eur.'! 
Réanis váo augmontur o numero dos seus 
paquetes quefa^'zemo serviço entre o Havre 
0 03 portos do Brazil, com mais 4;3teamerB 
de 3,000 toonoladas e da força eiTocíiva de : 
1,300 á l.eOOcavallos. 
■ Consta ao mesmo jornal que vae-se cons- 
tituir umaoutra companhia,esob a denomi- 
nação de.Soc/ííítíposÍKÍi! í/e i' Allnnliqits para 
íixziv um serviço, rcgniar'Ontre o Havre, 
CanadiV e o Brazil com regresso direito para 
o Havre. 

-^-r:^TÍl!itJ-CITriOíx<iA.-0  :'—  

Eoçebemos do sr. inspector da.thosourarla 
aseguinto recti^5^iiÇ?ó'à noticia que. ha dias, 
demos relativa "ao .importante trabálJio que 
estamos publicando sobre a reculta de diver- 
sas.províncias : 

« lUm. sr.—Penlioraram-mo sobre motlo 
os qualifloallvos, de que v. s. usou pára. 
comigo por occaslüo do encetar a.publlcáçitò 
do quadro da receita do diversas províncias. 
Entretanto, nulo tendo esse quadro aliás mui- 
to importante, sido organisado por mtm, o 
sim pelo illm.sr. José Antonio Gonçalves, 
2° escripturarlo da thesourarla de fazenda,. 
pecoS'v. s. que publique a presente — como 
rccliflcaçilo á noticia do seu jornal. 

Com o que muito obrigará aquém é com 
estima o considoraç&o 

. Do V. s. 
obrigado, croado o vonorador 

S. Paulo, 4.do Março do l8S2.—fo:ifiiúm. 
Cândido de Azeoed') Marques. » 

Do oiuntbus i-obus    '' '- " 

Encontramos no Diário Official oaaguinto 
ofRcio do ministro da marinha : 

< Tendo chegado ao meu coahociraento 
por informação do capitito de porto de ■San- 
tos, na província de S. Paulo, que o canal 
que eoraraunica' o ancoradouro com a barra 
já nSo oíTerece facH transito aos navios de 
alto callado, resolvi nomear uma coramissilo, 
da qual v. exc. será o cJiefe, para proceder 
03 necessários estudos e propor á aste minis- 
tério um plano completo de trabalhos á fa» 
zer-se no mencionado porto. ,,- 

Si, porém, a commissao i'euflJi/it'L'Si" CO//I a 
introdiicção da so)ula que existe nin eslrei- 
tamenio no canal occasionado pelos periodi 

:,--^^')£S:r\-' 

A ultima novolla. de Emilio-Zola'Pai-BoutV/s, 
motivou um processo. Eis o que diz á Gatela dos 
Tribunacs sobro osts assumpto : 

* O jornal Le ' Gauloii principiou na. segunda- 
foira. 23 da Janeiro, a 'puIilicaçSa de uma aavolla 
dü Mr. Zola, lBtitala4a Pal-^DouUlc,' Entra oa 
personagens qu;,  leguudo a ospoaicHo, dovon) 11- 
f:urar nolla, ha um oonselhoiro do tribunal de apol? 
ifSo, a quom o autor dí o nomo do Duvardy, 
^< Mr. Uuvard)', aãvos^io do tribnual do appol- 

laclo, pcdio immediatBmento que aste noma foaio 
sabatitiii4o na novella da Mr. Zola, ao.one oite 
u3o accedeu A' visladeata recusa .0 sr. Duvardy 
vao processar o goroala do Oaufafj o de Mr- Zola>. 

Lê-so na GSzetinhn, da, corte, do 18 do 
passado : 

lí E'hoje o sétimo annivorsario do falle- 
cimento do autor.d'«O Evangelho nas Sel- 
vas*. 

Muito pouco SC tom escriplo sobre aa obras 
deste grande poóta, o monos ainda ■ sobro a 
stia vida intima. 

Entretanto, de todos os nossos talentos, 
foiounlcoquo soube imprimirão seu nome 
o cunho «bohomfo» quo caraoterísou os Ge- 
rard. 

Foi declarado polo governo provincial, 
ao director geral das obras publicais, que, 
em data do 22 do mez passado, fora'aberto 
um credito extraordinário para occorrer ás 
despezas foltas com as obras de segurança e 
consolidação do morro do qutntal-do palácio 
do governo, nesta capital. 

PUBLIC A.çôE:S 
Esid diatribuidp o n.2 do Brasil PkUatelico. 
Traí divarsos artigos do  interesso para aquelloa 

S|uo se dedicam ao cultivo cia jthUcíelia, o" para nito 
altar a osta aciencia, pois aciencia chamarn-n'a oa 

aous cultores,um a3inolcdoattraotivaotoganola,trai 
também o presente numoro um artigo so lire esi'e ge- 
nera do ost'udos, vertido do hospanhol para 0 Idioma 
nacional, om ostylo corrocto 0 gracioso, per ilma 
gentil Bonliora da sociedade paulistana. . 

—A Reaisla 'Illustrada, n. 288, dá.noa uma pagi- 
na em que rosumc com a maior felicidade oa princi- 
paes episódios do ca^'naval, na Curte, 

Para roproduílr por oota fornia os lanoea 4o osiil-i 
rito provocados pela riciiculn nnnfla do sr. Marti- 
nho a polõs BOUa nlo inciioa ridículos tripolantos, õ 
proüiío aor-so dotado, como Angolo Agóstini, do 
uma dose phoijomoiisl 4o mais Ino^hqurlvel Ru- 
mour. 
, —RooBbemos o primoiro numero do Viajante, hcih. 
domidario deiíicu.íi oi famílias e que'volo a luí da 

■publicidade na villa do Santo Amaro. Toda» as 
prosperidades desejamos-lho. 

O inverno excepcionalmente brando 'este 
anno na Europa, tem sido uma verdadeira 
calamidade para aHussia septentrional e 
sobretudo para os habitantes de S; Petors- 
burgo.    . ■-''' 
^ A falta do neve, impossibilitou quo se ora- 

■pregassam os trenós para os transportes de 
viveres para a capital, Dahi a carestia dos 
gêneros de primeira necessidade. Por outro 
lado, a temperatura elevada oppõo-so a sua 
cojiservaçao, prcduíludo Isto diversas molés- 
tias taei como a dipthería e a febre typholde 
que tem folto muilás víctiraaa, 

A imprensa tem revelado grando numoro 
de misérias que passam desapercebidas na 
grande capital russa, assim corao cm outras 
de diversos paizos da Europa. O príncipe 
Viaserasky tinha uracoí-ífçoom que moravam 
dous a trea mil indivíduos naa mais precárias 
condiç3P.s de fortuna e hygiene ; a policia'ali 

Trecho do uma correspondoucia de 'Vien- 
na para o Jornal do Gominercio : 

4 A  noticia  recebida,de Roma, da conir;,,. 
pra  de. seis jornaes italiáposdo grande ím"  . 
nortancia por   uma  âócicdáde ahonyma do 
banqueiros, td'i ao mosmo tempo údéa da In- 
fluencia, dó jornalismo o do raio uso que S3 '. 
podo  .ter eiri vista fazer dessa, força moderr- 

naes'.o o sr.-Obleigliíõ "Veadedb'r.'^^'o'flm ãá '- 
negociaçito seria._dispôr- da imprensa do to--' ■ 
dos 03 partidos pára flns do especulação in- 
dustrial.   O jornalismo; nSo -prospera mate- 
rialniento na Itália, o assim o que a assóÕlíi- 
çao comprou por 2.000,000 francos foi'iim 
deficit  do  muitas -centóiias de milhares.'dè;!...- 
francos,  como diz   o  Monitora,   ííe/í(!,íi'^v"; 
qual  ó   preciso accrescentàr o uapital'^.erni-. 
pregado, para ter-se umaldéa dos.prejuízos' 
da associação com a imprensa. E' necessário 
que sejao muito consideráveis os lucros dos ■ 
banqueiros para que elles julguem razoável 
es'a  imraonsa  daspeza. A   que  flca poróm 
reduzida a Imprensa  quando os leitqro? ds 
jornal sabem que este tem por Um sustentap 
os negócios ou as emprezas do um especula- 
dor e que este apenas deixa Uberdade politi- 
ca a cada filha para,, ter por si os orgaos do 
todos os partidos   e'litó ser suspeitoá nen- 
hum? A reacção porém appareceu logo. O 
redactor   do Dirilto  retirou-se :com tado 
o   pessoal do jornal ■vendido o,fundou outrç 
por sua conta, o os redactores do Fanfailu, 
joriial que  todos os seus leitores sentem vor 
no numoro das  follias compradas, protes- 
tao contra qualquer pretonçüo de impôrom- 
Ihes ou diótarem-lhês' opiniíEo contraria 4 
sua,  ou de limitarem-lhes s, liberdade do 
acçSo. > 

Goi<i>eio do lUo .,.ffj« 

Chegou hontem a Santos ò paquata Oalãe-''^' 
ron, trazendo passageiros o malas do correio 
para S. Paulo. .       ' 

Sobrou tempo aquelles para tomarem a es- . 
trada do ferro e acharom-se na capital ás 3'^ Z 
horas da tarde.        .,: ,.:' 

O mesmo nüo aconteceu á agencia do cor- 
reio em Santos; as malas vindas para S. 
Paulo ad hoje chegarão aqui. 

Chamamos .para este facto a attonçSo do 
sr. administrador geral do correio,.cuja soli-   ' 
citude pela administração A sou cargo somos 
os primeiros a reconhecer. 

Tal é a importância .daa commiinicaçOes 
poslaes entre esta capital e a Curte, que ne- 
nhum esforço deveria ser poupado para que' '. 
aa malas aqui .chegassem com a maxima 
brevidade. E, quando nao fossa possível 
transportar hontem mosmo todas as malas 
para S. Paulo, parece-nos que nSo'havia in- 
vensivel difllculdade cm serem transportadas ' 
as malas dejornaes, tanto maia quando estos 
devera, como ora toda a parle, gozar do .oer- 
tos prmlegma paraque seja manUda a rogu- 
laridado da aua remessa   -;.- vij- ri ^rj'■ f-- 

''-X.' '''.■•'■ ."Çóncuráo - '''■' ■* '-^ . " 
HoQíom,'na faculdade dó direito, oíFoc- 

tuou-sQ a primeira prova oral do concurso 
para o preenchimento da vaga deixada, pela 
nomeaçilodo conselheiro Carlos Leôncio do 
Carvalho, para lente cathedratico da 1-ca- 
deira (lo 1' anno do curso jurídico 

Inscreveram-se  para- o concurs os srs. 

Smi /'p '?.° ^S^"''"  ^"^"O' ■■ Vicente Mamede do Freitas, Joflo Pereira .Monteiro, 
Amortco Brazilienso do Almeida oMello^é 
iiUiz Lopes Baptista dos Anjos Junior 

Tomaram parto na argumentação de hon- 
tera 03 ^ea primeiros acima mencionados, r 
\(?JIá    ■ »'"** ^?^^° ^""P"" o dr. Vicente 
Mamoda na theaa da direito commercial; 

■    - >V-'íi^:V':V.^Í^' 

y 



:vír?íyír.i'ií'S.i!!rK',i'.iiS'i>í-f^K-.v:íir^ 

-■:rrv:':-r ■■■'■■ .■-!-:.'i-*j:«.-jr;>:-,r,ti-, ?■,'-: 
■".-■"- .'■," 

>"V' "s>.;-' 

.,->■' 

iVííO t' ohriijado o dsocdo>- còiumerciantc 
por dioida cunititei'cial (iceitar,utiia lili-fi 
da oainbio, saccada por seu ci'.ido>}:]ut'AÍf't- 
porlanda do sewdabilo : o ao siviir.'Jp:lo 
Moiilsi't'o aá^do direito civil: 

O caraoier essencial de obrigações solida-, 
rias ü07isislc nd unidade da obrigação c 
pluralidadi! dedsoedorcs.on.decredores. 

Osr. ill'. VicoiiioMamediíarguiiiijnlou sobro 
a thosd, (lo procoaso criminal: 

Em (alta de prooa latjal o juiz formador 
daaidpa lein arbiiriona ãco-etáção da pro- 
nuncia. 1., j 

Continuarft o concurso amaiiM, segunda- 
feira, ia 10 horas, dorondo o ar. dr. Mamede 
arguir ao ar. dr. Joüo Monteiro, o oalo uos 
outros candidatos.        / 

»i8cunso«» 
& 

XXVIlt 
Hontemo sr, Castro, Andrade rosolvou 

traotar da Iiygiono publica.  ^ ■        _ 
Osr Castro Andrade ô medico o deputa- 

do provincial ias duas individualidades fun- 
diram-se tanto que quando ollo falia nilo sa- 
be a gente so estil orando o graduado na es- 
cola do medicina da CArto, ou ocidadíio vo- 
tado pelos eleitores do 'quarto ldisfricto_ 

Õ sr. Castro Andrade tomou o,pulso a As- 
serabléa, auscultou-á, mandou-lho quo pu- 
7M3á a lingua do fora, applicou-lho o ther- 
mometróo vorifieaíido.aor boni o estado da 
saúdo da mesmaexma.sra,. julgou que com 
o calor que hontom fazia, uma duolia oi-a- 
toria nilo vinha fora de propósito.- 

E d'alii discurso. . 
A hygiene.disso s. oxe.,â umí grande in- 

venciSo'digna do figurar ao lado da pólvora, 
da bússola, o da imprensa, Nao se sabepre- 
cisameute quem foi o inventor da hygiene. 
Em Cabpoúva as opiniões divergem itnmen- 
sameuteiuus altribuom a invonçüo da hygie- 

■ 116 '>oorador.Estaopiniilo ó exagerada o fi- 
■ la'di gonarosidade dos seus numerosos 

amigos !Outi-os-dÍKem que a hygiene ó como 
o mar Mediterrâneo que timbsnt nao sabe-se 
por quem foi descoberto.     -. 
^ Hippocrates, plutarcho.Galiano, Onliasio, 
Actio. Paulo de Egina, A «x»mire de.Tral- 
les, Saníorius, Halló, Fodoró.Ratier, Ro - 
tan, Londe, Parent-Duçhfttel. "Pavet de 
Courtüille, Tardiou,.MicUel.Lovy,Becquo- 
rel, Bouchardat, ChaWet, C. Paul, Maquoi, 
Raspailetc. ote-, esc rov a ram sobre a hy- 
giene e Castro Andrade ostcvo-fallando so- 
bro a referida liygieno. a. ' 

O Koverno porém,continuou oorador, nao 
üsteve na altura'da situação.- Creou juntas 
de bVgione nas. capitães do varias províncias, 
deixando S. Paulo osquecida.reduzidase qiu- 
Kjr lerjunt^i a tol-a d^jhois era veí do tel-a 
do medicos, luxo esto. bom-para a Ualua, 
Maranhão, Pará, Porto-Alogro e   Pornam- 
buço. '     '  i    j 

Ed-ahi, proaeguio s.oxceomoa tendên- 
cia doseculo é para a especialidade om, ma- 
téria scientifica. indica que cada mombro da 
iunta que porsua.vqntadedelle orador, fosse 

■ criadaomS.Pauíotivüa3e,asuaospecia!idade. 
Exemplificou. Assim.como ô sabido que a 

pooit*ítta3rua.penotra na >'^Py'iS''A>}0|^^';-g''-, 
chios trazendo pari oe^s. org3os altoraço.» 

,    qüopodem..aer;Vònsidâíãvoise-cau,armok^^^ 
--•: ■-itua-inúrt,.<.-:-.-ó.maÍ3,S[ibido que a.lama^-ípn-, 

■ sorva -a hnmidadê"qür díjpois-evaporada ao 
sol quando so aòh'a;a oUe exposta' produzin- 
do emanações mais oiiiFmenos perniciosas; os 
gêneros alimentícios .falsificados sao as vezes 

'■      substancias perigosas offeree idas ao consumo 
.  . nela sórdida.especulação o   sobro cada um 

' *' ■ dos males devo haver .a attouçao. especial; de 
/:     um membro da junta. Havbri um "^^/^^ 

•      poeira, um  dito da lama,  um '1''^/■'''inlms 
■      polires, outro dos toucinhos estragadoa, outro 

5o viü todo casca.dojaboticaba e^campéclio. 
SStri do  pso misturado com cal, outro das 
alvãAJmi%^, 3.IP.H^rega<ios, cada um do 
conservar culdadüsamoníe e.st*5. ^H-^^as con- 

■    í!adaa.ao seu zelo, fazer-Ihes o^^^Monco, cs- 
tud*^■Ihe3 a natureza, impedir4hes a d strf- 

■ UiS.  para .poder mostral-os  aos estran- 
ROlroa Q aos ouHosos. .  i „A  „ „,.; '^ Assim, o medico da poeira estudará aoi- 
gom  e á  natureza da poeira desde as ma s 

.    íemotaa,erase até  a  «"^ «^^^^f nT n" cular Indagará ao a poera ó cpoada  ou in- 
Ssda   o quo existiu primeiro, a poe.ra ou a 
tlvni 50 è a.poeira que saho da terra ou a 
tSaíl$.?.ah'  da" poeira; se  Deus deu d 

liooira uln fim moral ou^se apenas croou-a 
em vista das empruzas munioipaes, do irri- 
gaçüo'."- -""■■   .,■.'■;'. .'. .- ,  /: '. /,,,..,  

Depois ostudarA o-ülassilijani a* diV'iraii 
.variedades o'ftiriuaa'dapouira. -.' - 
- Partindo'da'claasiflcaçiíò primordial "G. da 
igraiidedivisSo da poeira grossa' e da'pooira 
flua e3tal)é!ecorá em aolidaa a afllrmaçAo do 
portüiicor u poeira do S. Paulo u uma ou a 
outra destas duas classus. Estudará ainda a 
otymologia das dlfTerontoa palavras procu- 
rando cora as luzes da phylologÍa_o da 
glottica' ostabolocor a marcha do oudá uma 
das noçOos que tomos actualmente. 

Assim , veriflcar-ac-hã que poeira com- 
pílera-so déjjdo üím. Ora como sabo-so que 
eira ó o lugáronde se guarda . o se bate trigo 
o mais ainda,'nüo se ignora que do trigo ba- 
tido, saho ■ muito ■ pd, é claro que dalii for- 
mou-se a palavra podaeira que mcdificou-so 
e iiojo diz-se'poeira.      _     . 

Notar-ao-hii aooíucidòncia do que lama ú 
justamente o anagramma de almS, o que pro- 
va que o liomom que sem alma nilo oxiatc, foi 
roalmonté foito do barro pelo Creador e 
polo diabo tornado em lama pgccadora. 

E indo por uht voriíbará o membro da 
junta hygianica quo corpo ú também o 
anagramma de porco, animal esto illegal-no 
centro da cidade om vista das posturas nüo 
inspiradas certamente na vida de Santo An- 
tonio, o amigo, do homem é do forco. D'aiii 
verá que a.orígom.de cortos.muito conlioci- 
dos impulsos ■ do humano corpo que actuam 
fortéinento em toJa a parta, no Cairo, em 
Malta, em Nazarotb, na Conceição doa Gua- 
rulhos. 

•-■■-■ :^:': ,..'■' '■■ ■■ 

Mais ou monos n'isto eousiatio o discurso 
do sr. Castro Andrade. 

O resumo n^o á completo mas é na parte 
em que roprodua a antlsoptlca oraçílo do de- 
putado Tietoonso. 

TORY. 

qual continuou som Intoicupçáo, (I) por aor ft sua 
lifooonça nocoN.i.iiiu jmrii foriimi-caua coniu pvovnB 
nota da aoiiBilii do ciin 3 U» jHiioito, oonílunlo Cio 
iloo. n. 3' ,    -■ ■ ■ 

, Acontoco poiúm quo o àhaironasignadó incdrrau 
uo ilumijjHulo do vorcmlor capitão Mauuul Quinou 
Vioira, ^uo.prosldia na falta do Bãrllo do Tromóm- 
bé.aou proaictonto natural o do vico-prosidonlo,dr.Ilo- 
drjgo Lobato Maroondoa Machado por havar «o op- 
poSlo £ divoríaa ladlcaçaos (2) o qual cooaagulo do 
muuuiouudü barão, quo do lia muito nSo comparecia, 
(3) vir tomar aaaouto como prosldonto a soai Io B1 Ili- 
dida,na fjual tito doprossa abrio-a, doelarou quo »o- 
gundo rooommondaçfloa rooolidaa do .govorno da 
proviiicia o do nccordo com o avlan citado nflo po- 
lilaconaorvar □ ahnixo aaaignado ními aasanto e som 
mais formalidodo o olrigou a rolirar-so-M). 

Oabaiio osaignodo . daacoohocái. B Isailimidádo 
do Bimilhanlo procodimonfo, o'in-l».Iog(i'r por nogar 
ao prifaidantoa corapotoncia doai por si'tomar o 
alvitro, quo tomou,oom 2',"Ioíar,'por onlondor 
Eiuo o avião invocado quando t'flnlia"opplioHSÍo aa 
camarai otoitaa pala 1 ogialaç5o'linda' sú rbroro-»ó a 
liypotlioso do clianiada di'^aupplonloaT o jiiniaíi á 
doBpodida dos jurumeuladóa, ,-Iànto qiio aiittOm 
n oUa alguns n'estaa circumataaciag, 

Polo_ rogiinon antigo o snpplonta jurámontado 
nao doiiava o togar aondo dopoi» ds completo o nu- 
moro logal do voioadoroa, o'qüá'QíO, voriiloou-aB, 

Aula Aíoncor-PortuguáS; "Xritli- 
motica, Geographia—CURSO PRATICO do 
franuüz euiglez—Rua da Boa Vista n. 35 

raunicipal. sondo quo nío ha JiapiaicSo alguma do 
loi que auotoriaoadoBtiluicHo.'em' qnoilflo A no- 
visBiraa rofurma'niiopodo toriapplicajSo ao caso, 
porquo ae eatívoaaa om oiecufBo de ha' muito do- 
voria tor-ío procodido i sogundaoloijaopara aubt- 
lituir as faltas doi quatro voroa'doros roforidoa, 
conformo oiproseamonta determinam oa art». 22 o 
ã 3° da lei do 9 do Janeiro o 2l)fl-do rog. dó  13 do 

. _ _ .  põDifc'     
Iroaolivo cara reforir-só it logialacflo anterior o rr- 
võgardireitos adquiridos. ''. 

O abaixo aaaignado, põisiCOm justa ruíílii .íii fúsiU' 
ta oxButorado om suas prorogativaa ".<. ■•.\á?.A-:iu n'uj 
proposito.do rannloUas rocorro í v. ni.i |i&iliuii' 
qua tomando om ooniidornflff'i n nmlori' hlli,[,'adi i» 
oomplotando-a com o ni'.i »■■;■ vtutiim iiillm-, ■■■; 
digne do mandar rníul-iKn.i--" .m iissoi;'!) li.i ivpi-!- 
aeiitasSo mnD'G[iii 
pi'ivado ; o n.'^iini 

COMÜEIO PAULMTilft)—5 do Marcíf^dó Í88e 
—^^^^-^ ~—^-.-:-.l. l.-.^—^r--   ■:   $ 

EDITAES. 

:\ 
."■y,' 

FacuWadede Direito de S. Paulo 
. De ordem do oxra. sr. conselheiro direc- 
tor.dr. Vicoute'Piros da Motta, o do con- 
formidade com o disposto no art. 123 do ro- 
giilameiito.complomontar,do3 estatutos que 
regem esta. faculdade, faço publico quo 
acha-se' aberta nosíasocretaria, com oprazo 
de seis mezes, aíèòntar doata data, na in- 
cripíao dos candidatos ao concurso ao lugar 
do lento substituto; vago pela nomcaçSo do 
doiitor'Francisco Aiitonlo Dutra Rodrigues 
pai'a lento cathodratico da S' cadeira do 1° 
anno desta faculdade. 

Soerotaria dá Faculdade de Direito do S. 
Paulo, II de Sotijmbro do 1881.—O secre- 
tario,, .■l;tííí'^ Dias de Atjitiar. (. 

í;.:;DB. ALFltEp'Ó'^OUáTÒ.'bÁ P.OOIÚ''/'" 
.;.Advoga,tambarn na 2':ine'tauciá. '■'.''- 
■■\j. 1    '«..irAiJi^çí;' ;■;■ '^,[-"j, 
.,:■.-■: 21—Rna da linporatm—21. .-., 

..-'Hotel doe Vi^nntoB '^■^•^'.■•■^-^-ÍíM 

: MATTO-GRdSSb bÉ|^lBATÁTAES'r ^■'■'■■^% 
Lino Ca'iitidtó^sNi3yps,;Yaçaba de reabrir '^;'!| 

o SOU'hotel om vista dasiriécossidáilés porque ' '■ -■': 
pBssamos'srs.-viajantes.M.;-,/..;,:.■._.'.,, - ...^;',..;,f!-.i,'? 

Garàutó 'ò^lBomi^ tratameriío 'CompátiveÍ':fi..-; 
com.os recursos',dtíliígar o" preços"cómnio-"'    ' 
doa..        .... ,'■',."    ■   ■■"■   ""■■•■'iJ'■'■-;..■:■;.:■ 

Matto-Orossò-do Batiita6'a,'ltJ,'.do!Füvoj-ei-li:' ■ ■' 
rodo 1882;., - :   ;      . ,     )' ■■-..■. ■■. ■ 'yt, 

•    ■..-.:•. .-T-iM  : '■!   .;•,■   .,/:-, ,7!,- y,.' ,■■■- 

ANNUNCIOS 

RENDA DA ADMINISTRAÇÃO DQ CORREIO b,-. 
S. PAULO 

(Moz do Povoroiro—oiorclda do ISSt—1992) 

Importância       T-.^'. 

AD!iIINISTn\(^0 

Vonda de aoUoa .... 
Correapondoncla do povíoa 
iVasignatuvaa  
Premio do aaquos    .    .    , 
Muttas  
l'''ranquU do Juruuus    .    . 

Em igual mez— eiercicio 
del880~3i    .    :    .    . 

Em igual inoí— exorcicio 
do 1879—30   .... 

AQBKCIXS 

(Mez do Fovoroiro—eiarcLcio do 19£1—'.; 

4.337*000 
17IÍ740 

tOjOOO 
73Í20O 
224000 

740*480 ,T,-'(í'iV^ 

V, ■.■■!..;. 

'/.-'■- ;, itjvi'jiu 

j.l?7IVSI3n 

do  r|i'iil fui ■ nrhi;i-jirii.ini!ntíi 

P. " V, ,ij.-, doTanuLriiilü 

fcDjícío viu" ..ITacfíif. 

r>.T5;')i, I'.-Ofiioijrti, ).r.|-,i,i,:f,io cU .oámarn (Ba- 
i-l-.i Jíi Treiicii-lig) [.;ir.i ifr.íi  r.íuciuto. 

í\-'j.. VI'. ;í" —i>,r!iilE'j ;lr: rurii.odo  juramonlo a27 
l'.ii- Jiiliio dii üisi. 
[ . Il'ic. n   ^"--Curti'l.io'daa adaa  das  aoaaSoa  de 3 

•í J.mího. 
mu membrei da commissSo de obras publi- 
.dia om que ó daspedicam 

.■; itrè oUaa, uin aeu parooor auloriaando a ca- 
:•:■    (loatar qiin iingociaiiíoa ious amigos,   mor.i- 

.,:.-. r ,■ ostradaa municipaes oaiavara no  caso  da 
■'■',:.:'.. da loi provincial quo manda pagar  3 OCOf 
■1 .iiiFf :lo aos negocisnlos quo moram om taoa oa- 

■'■.i'h . '■ '■ 
I'.i) y.,::» de 5 mozos aom partloipa^Ko. 
;'.) S -.-•■'i mosmo consultar oa veroadorea proaontos. 

^'     Escravo fugido        "l 
Gratillea-EO' a  quem   prender  o troiixor, 

iíTUà' de S.Joãon. 15 ura escravo nas ae-; 
gniiites condições :   chama-se Oyrillo, tom; 
lo p;ira 14 aunos di.ldãde,  ó m'úl;ito, tem' 

[CKlifilrjs crespos, ó activo, baiio e reforça-. 
j lio, l''u;^io vestido de preto, tendo o pãlotot 
j b;'..;t;',iit'; flstragado. ■" ' 
'    Dt.'ii:oiili.\-so que tenha sido acoutado pòr 
j.iijjuoiii,  '.-. proceder-30-ha com todo.o rigor 
1 :iu U-' ix'ntra quem o tiver feito. ( . 

A 
i^,. 

AVISOS 
Vendado Bolloe 
Corrospondoncia do portos 
Ãlultas   
Franquia do jornass   .    . 

Eiu igual moz— oiorcicio 
do 1880-91  

Em igual moz —oiaroicio 
do 1879-1880. . . , 

Vates   postaos   o mi tt idos 
polo correio do S. Paulo 

Valos poitaos emittidoa 
.   por outros correios a pa- 

gói no ^lo S.'Paulo .    . 

15,012*600 
320*120 

21Í300 
317*410 

.'•iV» I <ü'OGADO -Dci Unuool A.nto- 
'.''- '<-    í.^iitra   noilriguett.   TrnvoHsn 
'Í4b Hl- :l. S. 

11. l^iKV 
i;;.v>-;: 

' vogado—O juiz do direito avulso 
i;! mosto Xavier—Kua do "Visconde do 
'i:icon. 18.—Santos. 

.!:n 

:I.»;>S'':A; 

!■■ ■' .viVCGADO DR. PINTO FERRAZ á oncon- 
le .- 1 H'ju eacriptoriõ, & travessa da Sé, a. 4,dBs 
■.if-n íl.i 3 da tarda; {; 

(Ua 
,0 mmjion^ente om'Umtos ) 

; ■ -Vinco UB 18B3 
SANTOS, 4 DE ..    '. 

-orticfl 
Chamar om auiilio a eapeculafSo para imp^. 

doprooiaçilo do café, ó, segundo o nosso onlondor. 
o único maio pratico possível, 

Esta opiniffo oslí om flagranlo oppoaijlo com a 
jo ar. Thieraant que paróto ottlooder quo a des- 
praça prineípíou quando- ora 1803 «HI bando de es- 
jicculailores entrou no artigo pafa oictimar os ean- 

.  aiimidores. 
Fallsndònesim.osr. Thiorsant mostra eatar bom 

' pouco ao par do quo sõ "paaaa pratieamenlo no nego- 

oio do cifó. 
Soja-nos licito ^docla^a^rlho qne, antes do 1808, 

antes do' tologrnpho aubmarino o doa caminhos do 
forro, que oUo chama do iimovacScs dispcndiosai, 
existia tanta eapecuhçio como hojo; afimonto com 
a difrorença, que o artigo ora mais ou menoa mono- 
polisado naa casas de 1* rnSo, noa portos do mar 
que, o. .compravam pelos preços mais" baiios poasi- 
vois ao lavrador braziloiro. N'aquello tempo, a es- 
peculafSo era ainda mais ousada o atrevida do que 
hoje; linda jeetá om noas» memoria um telogram- 
nii qua vimos de um grande especulador de Ham- 
burgo concabldo assim; Comprtpelo metliarpnça 
possível eem-mil taeeat.. dt eafé. Ordens tao avuU 
tadas não se dlo maia hoje .  .    ' 

,( Quanto ao pibrc cotuumo oíeííniaifo, pcrguolare- 
mos ao illustro ar. Thiorsant i quo preço so com- 
pra hojo um kilo de cafó do rolalbador na Europa c 
ae esto pru^o ostá em proporção com a baiia havi- 
da ! 

E o ar. Thioriaat ha da ver-sa obrigado a con- 
fessar, que o consumidor paga o gênero com dlffa- 
renç» de 10 %. quando a balia foi da 75 %. 

Quem ó, pois, que sa aproveita dos tios do dinhei- 
ro perdidos,pela baíia de café í 

.(- Nlo  á o  fjiBudeiro prejudicado gravemento nos 

"seus rendimentos ; nío ó o commissario nem o ex- 
portador; nlo é a primeira mio. noa portos de 
mar, aguentando doposlloa enormoa e carias imo» a' 

[iífevjsiiít: — no  escriptòrio   Commercial á 
'?,'^'''í';;'-;';| iv^ .h- S. Bento n. • 59, ■ ■    ■- 

•S^-:r:'í*;.™,i" Dl'tr-ir>AQUIM PEDRO—medico, op.Mudor a par- 
.   "r<iirü, r::^.do S, nonton.^S^,'' 

-^ 

Taubaté 
lÍEüuiiso ne vEnBADon oi OA.>!*IH   MUI ,■ I'MI. 

JOÃO PORFÍRIO DK   5IACED0,    A.rnEaEN'J\'. !)■'   \'-- 
V£RKO  PROVINCIAL 

O, AÍiyoaAPfl Mi'/PAtiLOEOYDIOi tom' 
 :&A'-y\ '^.■'•jp.torJQia rua das'Flores n. 31.' 

à'"i-iis';iüVpOADOS Alfrndo dl Rocha o Domingues 
xí.B Oo-iírOitfiin D aeu eflcriptario n  run da , Irapora- 

jpi'n!. í..' 31 (ao.braittti. ^_ ■   ■. ';  

■'■'■|:    :M i-;:i(CQ—DR. EULALIO—Residência no 
.'lAi'ir-''io Arouchen. 17 A. Consultório—na j. :AI ij"'iu Aioucne II. »í A.  ijoiisuiwrio—int 

presido'nto da pi-.h. 'i ■ 'ii;'I'h.iff. :tcta Normal rua da Imperatriz n. 45. 
1 art  73 da loi do i  !■■   I'n-.ijiu'l 

«lüm. o exm. sr 
íurma do disposto no 
de 1838, o abaixoassignado rocorro   a   v     ,,;(-.   •:!,      , inAnniM inac" iritriií A np rviR- 
doliboraçao dii camâra d'eata cidade do T:!:- LI>,. i,..;- ' •^^- JOAQUIM JObfc VIEIKA Ufc Ç^It- 
madaomsossltode9doJaíoirouUimo. .:.. ,„mr,^:; V ; MlO.ADELINOJORGEMOIÍ-Ç^rfÈGiíO, 
eliiminou do  aou   premio,   apoiada na   .'•:;■ '.riu,. '■ !,i".-;i,'   MARIA LARGACHA. iU'N'lOiIil E JOi- 
rnnentn aviso dn ministério do   impei     .'..-  i",  ,:--iw- r.;-,;TANISLA0   D.Q ÃMARí^Í. FÍLHO, 
Çotçmbrq do anno proximo findo, qjiÈ  ;... \-r-x '''- 1 
prostna similTiaijto intarprofaçio. ;    ,_„_.'._ 
\ ^\íli i;an'lífà()loifa'áãB i; ijiilnlnio t.' l'.',-   ■■.)'*■.'" i .., rji 

ruf trah'aii'ctf,   fpniq'u   p.oaaç  c'm Jaiigu'..    .-   "Y'''-1 il'. ■■: .- 

Imporadçr n.. f>,. 

I'i.iricisi-i;,' I I 

■■.D.VOAAIKi'aRrMANOEL CORRÊA 
=Ésj3rsptorioo residência á ma do Ou- 
H. ■ ■ , - 

passado, com desfalque do troa vorÇadi 
díns dr. Joaquim  Lopes  Ghavija,  mS:   
Poroandoa de Olivoir? o Silva o capitl-,,. J; ".'j';;'^-!     .\(j\'^OGADO DR. VICENTE FERR^^RiA 
Nogueira, o tendo  fallooido um dos sc>!'!»■ ■ r'.i"'.^ ., ,  ^,,,r, „ „.i:.-,, r:.. i, , .i ii. 

Cümpanhia Mogyana 
17° MVlDENipO 

Do dia O de Maroo proximo om 
diunto, om todos o« dlaa utela* 
das II lioi*ni4 dn mnnlitl itA 9 d» 
tardei*^ HO pitKstrA o VH' dlvldondo 
n 10,SS00 Pi4> por nuc>^o. 

Eticriptorlo Coiilrul du Coinpn- 
nltln IHogyanci. Cnmpliioíi, SY de 
Fevereiro de 1S6!2. 

O aecpetnrio 
Corrâa Dlati> 

Bom lucro 
I*ai*a n%inllin<i, costurelrna o 

uiraintoH 
E'muito fácil para qualquer família, cos- 

tureiras e alfaiates, do guardarem todo's os 
retalhos de IS, quer sejam do amostras, quer 
de roupa usada, Isso podo dar uma grande 
quantia por anuo, o aem trabalho algum. 

Chamamos,, pois, a attençáo do todos vós 
fará esse meia (tio fácil de auferir  um bom 
ucro. .■:>:■-- 
Gafnpra-se epágá-so ho(n'tod!Í}6 qualquer 

porção, o em qualqnor^.^'tempoii: 'íia , ciwã Be- 
cker, rua de Saniu IpÜigònia, n.' 25 A. 

; Drogaria Central; 
'■ ■' DE      - " -- i'l H ■■,■- i" 

•loí&o Condido Martins &Cònip. 
..; ,,LARG0DASE':N.^2..-JU'.'.;. 

■ , ■.^..   .,■ V" ■^"■■-'~ .^■■'-■^^■■■-_.■-■- / 
Ha  iroslo-ostabelecimerito   uiii-comploio 

sortimento do 
Drogas e productoschi-I         

micos 
"Vasilhame, utensis, vi- 

dros, papel de embrulhos 
etc. 

Drogas   ospeciaes  para Photographos  (s. 
Pintores 

Drogas especiaes para Fogueteiros 

Aguasintncraes do muitas qualidades 

para ph ar macias 

^■7 

''. :■.■*■ 

.\uM:x\lEiíri,o. rua, dft imperador n, 5. 

.' -. t.-u <i  !t - ; •;■, |..u^ neiiift 4na entradas diárias 
a biiir,.-..-, ^JMí..  ^,^flÍ«doraoi  

«011.P'" "i->''no período 'do 1881. ::iT'i 

, vi.sen,«s o cp.aui.o .p.^,.U.-=. 0. '^.i^^^ - - gcdo dfl. ig 
.roaisariamos ceríímoçlo.^o CLU;:,... .J.,.imf_,.,j,^,    ^^ pBW&ílS, 4 ^S-JÜ.   ;' 
Lm   nn nrnofn   liaiioa. o   COnEUiao   ti';>    ". ""   '' 

J 

perdendo  n'oUes  aommas  avultadan ; 
inüo notoriamente bem  prejudicada ■.:■' 
é só   o   oiclusivamoiite   o  rotalhadu!-,   .,-.   --■?,-^,, ,     ^^ poriodo do 1880. 
\n■l^ muií9  mais Ijarçlç O vendo quaü p-i!» i'i'' i'".>'„ .;„..H,TIO periodo de 1879. 
preçoió eutrV?.-  ' ' i ['n '■■'•■ "no periodo do ia7e,_ 

Oh, aa 
la.nSoproaisariamos 
pois,  oom os projoa liaiwa, o concuioo t'; 

'-- ''ntftl forma ijue, aot Ura «. ■' 
sugmoncHi ..,  ' '    —U em fallE. t  jm 
producçSo ae transforran.,. 
tizmoala, nio ee d& isto o vemoa  diu.,., 
rendimentos sem proveito algum. 

Que remédio, pois, senSo appollar pi'.i'j- 
culaçlo, nfim de que olla sustente os pruv-i-- ' ''■"•'. 
lopgo do nosso pousar querermos, vclíii.. ..^-■'^■.,^ 
om que o café valia lOj a arroba ; quaudi. •■•HKIHU- 

mos quoõs capitães devem vir om ■.luiilio i) tp- 
noro, níío é para leval-o á alturas TOI li^ii!i'-:i-, « 
sim para unicamente pQr uma bari^i'.. .1 su'' <^ - 
procia;üo. 

Esta doproeiaçao ê uma  calamid.iJd   jianU'.:' 
para íiqueilos que produzom o o;ifó, i i[".  ,■ IIT> :• . ■'.■■, 
lea que dello so occupam, já por ,jii  .     '      . ; ■ 
por couta própria. 

Ha um velho axioma quo dix quo muito so lucra 
om gouoro do grando valor, mas quo nada so ganha 
oiD consa.quepoiico^vaio.. . ;•    :  -   i. 

C nloUositaiomde immqral-por clamar om Tavor 
da especulaçãoi.ó olla inseparável do qualquer ra- 
mo do negocio'. Si especular i S}jnani)no de arriscar 

qual o □ negocio que não' independo do especular } 
' Ú dinheiro ó uma' mercadoria como qualquer ou- 

tra, e, empregar sous capitães om um ganero para 
com corta demora realiaar um lucro proporcional i 
um bom juro. õ uma tranaacfüa tüo legitima como 
qualquer outra. 

Gi-adee 4 
Rolos 
Ei^i^^das ácavallo 
(^rpÍdor«s 

Cor4nclore8 de gmmma 
Kaapadeiraa para camixilios 
IHolnlioe para 'qutréra 
S*!e«í!oi-e« de «nplm 
Plcadoreade raízes 
Mncli^lias para manteiga 
Bancos pni-ajai^lm 
]!liJ|ozas de fórro 
Cadelraa para varandas 
Suspensõtes parajanellae 
«lardtneiras paro eallas 
Uaelklnas   de   ultooar   QVQ8> 

etc. etc. 
Em  casa   do   F.''& J. Alburquorque, 34 

rua Sao Bentos S. Paulo. ( ■ 

5,080 sjipcas 
^,Gljp aaocas 
yíWi saocas 
*.Í81 ,a-,,, 
l.a saocaa 

' 2,491 saocas 
2,gã9 saco as 

V. 
BKERCADO UE 8AIVXOB 
>V-í^ .'!Ú'. '■'[■'.'' 

4 ds Marco de 188!).^^ 
O moreado continuon hontem flrmó, porém ca'mo. 

ElttlatlBtlca" '','.:_'■'!'' 
Entradas ds café pela estradado ferro 
Desde o dia 1°..   do mes   . nalja» 
Gxislaocia ...... 20,000 «MCW 

nendlsnonto» flacne» 

ALíiHDWi: U:139|545       ■ 
M»**  5:715*091 Uia 3  _ 

17.854*738 

8331381 
^l^ i3osmo poriodo em 1981. 8:489*830 

Expoi-tocao 

o vapor inglci  Qlenm sabido  o 1= manifestou 
para Now-York ; 

John Bradshaw  & C  3,^ 
Holworthyà Ellis.  2.630 
ZerríBiíer Bolow   Ç.   .   .   .   . 1.7^ 
Lo   Cocq. Gardaer & C.   .    .    . l.TUO 
D. Peieldt & C ■ •   ■ . _^ 

Total.   ..._■■■■        «.915 

O vapor fraac62 Ville de JloíoHo nhido » 2 mâ- 
niíeatou par» o Havre : 

Victorinò Joao'Oomes    .... iOO 
M,  Orumbick        ■        =" 
Gustavo   Backouier  ° 

Havre opçío diversos portos : o nnn    - 
H. íden&Comp.  8.M0    - 
J. Bradshaw i   C  5,052 
B.  da Silva  Carmo  5,0UU 
R.   Wursten 4 C  J^^ 

Total   ..   ^-   .   •        «.O*! 

Despacha  dia 3: i.   '• 

Hamburgo—No vapor aliemlo ^oAía: 
Nothmaln & C, 1& saccaa  do cfé no valor de 

2:229*903. ;--,..-,i-..- 

iHovImonto do porto 

■   ■   Snlradas a 2 

livorpool B escalas-Vapor ingles Nasmyth 
i 302 tonneladaa. copitjo PopporoU. equipagem J4. 
carga vários géneros, oonsígnaçao a F. S   Hampa- 

""Mam^ha por Cagliari. 89 diaa-Bfirca francoia 
Cecile 683 tonneladas, capitSu Brunn, equipagem 
15 carga vários géneros o sal, consignação a A, 
Leuba&C. 

Dia  4 
Rio da Prata-Vapor alIemSe Baftfa, comman- 

dinto Hauaohild, om  lastro,  censignaçSo a J. W. 
Schmidt it C. 

Sahidas a 2 
Havre Vflpor francoí Ville de Rosário 1,550 to- 

neladas, oapitíe Paachévre, equipagom 32, carga 
20,041isaceas de café. 

IVnvIoB em  descarga 

Alfandega 

Vapor inglez Nasmyth, varies géneros. 
Estrada de ferro 

Patacho inglez Hotspur, trilhos. 
Patacho inglei W Jí ff Clements,  carvSo. 
Brigue italiano Geronyma C, telhas. 

Entre a Estrada ds Ferro e Alfandega 
Barca norueg'uoQse AndffTí Bede/iaii.  sa|. 
Barca norueguonsD I,idsMalr, aat- 
Luggar noruoguenae Fingal, sal, 
Brigue nacional Ángeliia, vários géneros. 

níoticla»   marítimas 
Vapores esperados 

Corriaitíeí. Hamburgo o escalas—fi 
Douro. Stinthampton o oacalaa—6 
Belgranc, Havro e eacalas—7 

Vapores á lahir 

Carrienles, Hamburgo o oacalai—10 
Douro. Southampton o eicalsa—9 

UBRCADODO RIO 

Firmiasimo. 
Vondiil3. 
Deposita   . 
Entron íZ. 

2,000 aacesB 
41,000 Baceai 
2,000 saccai 

Camhioa os mesmos, patalyaadgs. 

Especialidades ..1 nacioiíaes o estrangeiras 
como sejam: viunbs, elixires, xaropes, pílu- 
las, drogas o capsulas. 

Medicamentos dosimetricos do professor 
Burggrave. 

Perfumarias '.   ', .1. 

quo vendem à dinlièiro ; e á praso me- 
diante as infonnaçSos do costumo..... 

Os pregos estabolecidos sSo riiuitb',. rasoa- 
veis. 

As encommendas para o interior sao ex- 
pedidas com a maxima proraptidao. 

S. PAULO . 
 {^ 

Uma teti7 úeâcobcrta acaba de enriquriii^r a llm- 
rapeulicA do um nove remédio : AS ll'IIUCS !>1! 
DIvNTÍiS, AS D0IIH8 DE CABüÇ.A I! I)lv ÜU- 
VIDU.?, até agora rebeldes a iodos es Ir.-ilamcr- 
ta>, acabam de ser combatidos com o ^uccc.^.ír) u 
mail completo pilo 

.&'■ 

■•Or^ 

;-'ii; -■. 

V:Pllllí)fflNÍEJE ÍCIOJi  fflifí    '   " 
:'':-'^'vV;.r>^-"'-. ■■.-■■ .■hí.,.v 

-,,    PirARHACEUTICO DE PARIS _ ■,. A   ■-! 

^_-.-;~-'~^-: í-^^- —------■.>~"'nw-:4íl'iuáMi>SííSSrfl 
AluuFiiiis gullas düild prpcioso   n^íuiifo FHO dé    '" ■■■-•-■■1^ 

muis  s'jilieieTitcs   psm curar  instanianeantonin 
SEVHALOIAS,  ENXAQUECA',    CEPlULAlGJAi,    OTULCUS 
Doaaa ns DESTE», oa CAüEEA E ity. oünüOí. 

Üs uiiineroaui atU'SI:idiis   u "oa flgraJtcimcnlon 
que rccubemOT lodos  ua dias  úM pi^swas ((iio   f>        -    ," 
inam, mia lovam n vulgnriínr j miprcgn di>  um     '■   -".'-:' 
remediu ti.j poderoso,   'i sendo pertciliiiienlu iu- íV' 
olWisivo pcrinille o aeu usu a ludoa nquRlles quo \- 
lulTreni do dores do esboça ^u do denies, uip ai- ' - 
liviamKiitu imiiK^díato  & scnipie produi.idu t^ n ^ 
cura nunM   íB ííI nspuiat tiepuia do imi  trila- -'" 
omiito de puuca divâfào. 

Oliodo de cmpregíi ncoaiiianlia ceda ^n1\■o' 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

l*reparadas por^VICTOR L'HKIli'V 

PilARUACEUTlCU DE 1'AIIIS 

Curam Inslantaneamente as dor»s de dentes as 
mais violentas o as mais dolorosas 

Hole cada um l«fn lido occasião de apreciar as 
virtudes desle especilicn. ([iiu tom lido mais de. 
CINCOENTA A mos Dlí fiUCCKSSÜ, e que. sem 
duvida, é o melhor de lodos os lopícos dosio gc- 
uero inventados otã liojc. Poucas famílias acham se 
díiiíDTOvcnldas desta preciosa panacúa por dcirinis 
conliecida para ijus soja utii ile uniiuicrar-Jhu .is 
prnflHedndea e qualldíulni. i- 

^I. II. Tomem cuidíiil» com .-is nmiiurosa^ fulsl- 
Scafúos e 3ú comprem os frascos trazendo o nome 
do iuveuter : * 

rHjkHUtaiiiTica DI fAni*, 

EJnic« deposito em caia ifi^ f.^. 

3ti   IlUA DA IMPKRATHIZ   ;W (■ 

Püulas de toiísiipaçiio 
Bo Dr. Baíoldí 

Vende-ne eiu oaisinhas u   em   viiiroo 
raudes e pequoDos aos preços de 18 OOH 

'2I0O0 e era maior porção a vontade do 
comprador. í.oja do Pnaibo, rua da Im 
.ifrr >trii n. 1 B / " (. 

DR. CARLOS BOTELHO ^ 
.1 Uüãicooperarlor pela facul- 

■■•'' ■'■-'.' 'dadede Paris. ■;; ■■■:■ jg) 
■]i.^'': ■■-■   ■ ■■ ,.' ..■ •,^;-^i ■    Encarrpga-se- de     qunlqiP^r.J 

npproçãoelrtita com espoeis-   ' 
1ii|-(le as IU lp!<lia^ do 
UTh:Rne.I.isVlASUllINAIU.\fi 

Cüi-Bilt»? df! ini'i'i liia ns  2   "'^ 
horas, 

68   RÜ.^ÜBS  BEN "O.'cs 

.■.TV."- '-   :'.s 

'j-:;' 

■■<i 



'-''■!:"■'"■ ■     ._■   ±i.-_^'j;'iy,m'.Mrt    K Ak iXkipfln Aa'I'USS'''  "'  ____ ■ ..^.,-^-~~~^ —-      .—-——- B:'"-coRRêíd vJíVÚ5TÃí^6-^'Ak.'Mimp.k'MÍ''^ 

Vende-se 
■■:;até 24;000$, a mUior parto no centro 
f ■■■   Diversas propriedades de preços de 2:000$ 
■••■ «+A 5d-0(in!t. ü mUior narto no centro da ci- 

'dade, 6 também vários terrenos na cidade 
eemiiivúraoa arrabaldes, sendo do9|ató 
800$ o metro, conformo o lugar o as bem- 
feitorias quo tiverem, pois tudo oatá euUi- 
vado o com algumas odiflcaçOes; a quem con- 
vier dá-se a prazo metade; tratii-se na loja 
do colchõüs o trastes, á rua do Imperailoi- 
n   C. •'■'■ -"^■ 

0|)limo emprego de capita! 
Vcndo-ae inulto bai-iito "•'« *•«',"" 

i-<,noa l.on» fonm.doB, "=*»m oxcei- 
lento   o    cry8taHn«    «S"»'    "í"i..ll 

du caJçnmcnto ) um poueo «^»t"' 
|«. aa n-oBueail«   dft Penli... ^«v» 
Infor-macâea   ou charutm-la í-au- 
IlHtnna l.argo do nosarlo ^».      t ■ 

ao 

ãôlucto de lacto-pliospliato 
.... COilf ARSÊNICO 

i. PREPARADO PBI-0 PIIAHMAOEUTICU 

Tourlnlio do I»ínl»o 
E'proconisado na PHTHISCA PULMONAR, 

na anemia,   naa encherias,  na   OBcropliuloBe. 
rachitiamo, om todoa.aB moleatias doa 

oaaoi, naa dispapsias, gaatraLgiaa, antoritafl. 
diarrhóaa, na consumpçuo o 

maraanio. 
Vende-se nas principaea pharraaoiaB dasta oídads, 

líO LARQO DA MEMOafA N.= 5 
E NA 

DROGARIA CBNTRAL-LAÜGO DA SE' 

S. PAULO .(■ 

.■Pechincha 

Pk^l^^^^^^^o^ da 
nl- donto    ,- - 

c«za do lUm. aiví'- Wov"^»' j_ 

HYDUOriiiON 

ESORlPTOaiO DE ADVOCACIA 

'■QS BACHARÉIS 

AnlOíiioda Siloa Pmdo 

E ■* 

Roih'igo Atcguslo da Siloa 

Súdcm ser pi-ocurp- 
a» no Moueseriptorlo 

ú rua da Imperatrii! n. 
rett l." andai-. 

EncQi-regam-» e do 
iodos OB negrfclos d o 
advocacia; o no mes- 
mo eaci-lptorlo serão 
ene«ntra<Ios' d a s ÍO 
horas dn manhíi as 3 
da tardo. 

IVoste Üeiii inontad<>ostalí'élé6imeritO'jã.vantajo- 
samente conhecido não sA' na capital c.pino no inte- 
r?Òr dostn^í^ovinola. ericontru-se; semeie «íi" ^.Xi: 
do o variado sortimento d;o plaaps dos aftimodos 
fabrlcantOft ■ ■ .<i   ' _i 

H. HERZ 
PL.EYEt. 

ROiVlSCH '. 

MAXIPRE'TY 

»n..i.-oei   -isslm  como um comploto   sopt'"»»»'*» «l» 

Ôontl-rnSmí^nle do« molliorc.-  SUbrlca.ít^íH de Pa- 

rle taos como do KUS-a'ET CR AMPÍ»: 
t,ECOMI»TE 

GAUXROT Otc. 

laiitò dé metal oomo do madoii-ji para oreiles'ti-Ji ô 
nara banda militar, todos os :<ooossorlon p:ira 
eiualCTUor Instrumento, os qunes vendo-se a varjão 
o uor atacado a vontade do Éi-o;,-!! «x. Cordas de. tri- 
na, de eâda, bordões para rjibocii. vlolao,vloloneol- 
lo, contrabaixo o cor.las de a-;o pira pl».no. 

Os noasoB Instrumentos (S(! siiu-*jív> aSo amaiiçn- 
doHuasua perfeita, állna<;s">'>, a . í.iin nenluiin dellel- 
lo nor Isso não «aliem dònoHi^03t;iboloi;!innrtlo an- 
te» de examinados porreitamente, o trocamol-os 
auando por quaUiwcr olreuntstancla uiSo satlsla- 
çam cabalmoiite a eneommenda. 

i^ai-cjsiCiiA^s 

Segunda Grande Loteria do 
Ypiranga 
1.' aerle 

desde já as encòmmendaS Entregam-se 
foitas. ■ ' 

A  venda será annunciada opporfunamo.il- 

te. 
S. Paulo S8 de Fevereiro do 1883- 

... . ^ Os agentes geracs 

' CollegioT\IódeIb   .    ..... 
A festa inaugural quo devia ter lugar'hp 

diü 20 do Fevereiro proximo passado, flcou 
adiada para o Domingo 5 do Março asl! 
horas da maTilia, o sob a presidência do 
illra,   sr, dv. Américo Brasiliense. 

Pelo quo se espera a com-.uvroncia dos 
represantantes da imprensa e demais pes- 
soas convidadas para com sua presença 
abrilhantarem o acto da inauguração. 

S.FauloSdeMarçodo 1862. 
O secretario       ( . 

Grande aortlniooto de musicas oslranselras e 
naclÕSaos pira 1'IAIVO, PIAWO E CAl\TO o paru 
TODoi OS IHiSTRUMErVTpB I operas eompípta» 
par" plano, piano e eanto o.metIiodo«   paraj-odos 

"^ Todã'nrpe^;o»s cp.enos qnizerem l.onrar com 
a sua ívosueila poderão dirIel--nos directa ou In- 
dlre aameate Beu« podidos ífue promptamente se- 
rão alto n d Idos, podendo remettor-se pelo correio 
naVeaS'Is encomméndas o «cando ao nosso cui- 
dado o bom accondlclonamento, : roínessa o»- em- 
llar«ue de qualquer recolta que nos ft.i- o-tVÍada. 

Enearrógamo-nos   do   mandar   vir _ da   E.ir9pa 
oualauor Instrumento    ou ol.Jpcto   mais   ou menos 

„ç^ne?rjS?nte ao nosso negocio «inò não so encontre 

í*^ 'Ss pVeços são sempre Iguaos aos do Rio de Ja- 
nel.roi-'--" '■''■'-'^ •" 

-^-■'^-- l  PAULO .-^::;^;   ■ ■      ■ ; '.S 

X.ai'opo I"«itoi-ftl de -lataUj 
(nyMEN^A-COURBARlL L.) _ 

Esle xiiroiie 'c nrccoiiisailo nüs limiiclu- 
ics rlininicns, lossoa rül.ekl.ea. IüSSü noc- 
ürn;i, rouniiiilao, (.alurvtius ,pii inonares 

mmuOiicUe o iisllin.a. CombalficiliCiizmen- 
lou tosse niiclurnii, quc. lanl» .iiii;ommq- 
da os doetilps. :íiicililii -a expccloirtíjao, di-. 
miniio a qiiaiüidfliie do secreçAo, e^propur- 
cioLia aiis doenlGS iioiles de re[)0U8ü,. lic 
queellííB lôm.lonlo necESSidadp.       ,,   ;■ 

b Xarope do JMahy é pre parado ninica- 
menle peio pliurraucculico lüunnho do 
Pinlio, e Giiconlra-so nas pimcipüca phar- 
macias iJacapilnl o na dropiinii C.-iilral 
largo da Sú n. g. S, PmiJo. ■■ y 

h' illustration hoHicoie^ 
o mollíor JQRIHÍ iJ^'i'^^^lfi-f'sI 

c?c2|os   mo«4eà^<lo .'ÍS.„fceí«>»« 
dò Itoxto  O 3 OW -« a^^""»"*?*.*™^' ridu» de nlantaso íiQPQn llPyas... 

AHtoiI«ÍdOS     pela,   CO'"»»»"!» 

actual pi-òprlelarla dPSt© j»?'"^!; 

ras para o mesmo ( 1M400U »«- 
liliaos). - 

Taiifljt^nt so enearregao som 
conimissãíi do mandar vir da 
■tienmã casa f|i|a|qijpr eneommen- 
da de plantas. (■ 

Leilão de fazendas^ 
Feito por Lourenço Gnecco, para liquida- 

ção de sua caaa, sondo fanondas, miudezas 
etc, todas as" quintas feiras esabbados a^ 10 
horas,da,mailll4,ittá fía^liiiar-sí. 

Nií rua da Imperatriz n. 1 D, 
COLLECTORIA DA CAPITAL 

Imposto do Industrias o prollssoes 
■ Pela colectoria das rendas gernosd'esta 
capital faíirsepiiblico quo, no corrente mo;; 
dü Março o om Abri! prosimo, prncoí)ii-.soa 
lirrecadaçSo . [lo imposto do industrias e 
profissões, corrospoudoato áü 3° sõmestre 
,do exorcicio de 1881,-1882. Oscolloctados, 
que liilo pagarem dentro do referido prazo,, 
incorronio na -multa do O'/iati 20 d.o 
Dezembro proximo o do 10 =/„ d'essa data em 
diante. Collectori? en) S.. paulp 8 do Março 
de 1882.    .'■■-... 

O collector 
/. A. Pereira do >^av(os. - 

.1. 

Sabfiò approvado pela   -Iiinta , 
Central de Hyglone o pela        ,í, 

mesma rocommendado   ■ 
A Bupoiioridndo dosfa nnvji iiMparagío é . palljn- 

vol para quoin conheço on-lion» ICBUUWIüH quo no 
obtom polo omprogo ilo sulfur no traia.monla das 
onformidadofl outnnoas. Naoha molaittia do pollo, 
pronriamonto dita,'qud roaiitR A applicaçilo dosto 
anúti: Além. disto uUo tom -n vnntnffom do podor 
omprogar-ao no uso diuturno; parn iov)iar a cutiii 
macia o luati'oaa, dtindo-niq eapooial liolloia,, som 
urodu?,ir niiolquoi' oonabnuonoiamil, oUo onifim fni 
dosapparecor dó roBto todas aa mnnchaa quo o aífce- 
lito. "       ;    ,. 

'Paranarnas, oiupig-onH|darlros o outras, molaslins 
BomoUmnfcfiió aoguro o offoíto ^.o SAIJAO HYDRO- 
TniON,lavanda-so com'oUo a corpotoilo ropêtidns 
Vozbs' Quando «o loiiliilò manohaa   oupanlios, pnra 
oxtlrpal-os para aampro b.istorii osfroíar- oafo HQIISO 
aobro  a  parte, doínarsoccap a espuma o assim [las- 
sai'anoito,   ropotindo-ao cata   opoi'acUo  tfliios  BS 
dina otó quo doaapparoíamtotílmoiilo, 

Agonto pari ft província ilo Sso Paulo 

F.C.I»AUIuY 
6T A-BUA DE S. MliNTO-GT A (. 

SAMPAilO, Silva & C. partiolpãõ 
n esta praça que a contar de 

m do Ikezoinbro proximo passa- 
do, na mellior harmonia, desligou- 
se da sua flrmi): commercial o'sr. 
•lose Pinto Monteiro da:.SIIva'oni-. 
bolsado . dó. seu capitai- o lucro»: 

Domingos Carvapio do .Souza 
Basto» 

Xendo recebido j(l,ti Portugal a 
Infausta noticiado falecimento de 
sua oxtremoia mãe, pode a todas 
as pessoas de sua amiiade o earl- 
dozo obzequio de assistirem a 
uma .missa quo polo e t o r no 
repouso da mesma llnada manda 
celebrar na quinta foira O do cor- 
rente ás 8 horas da manhã na 
Igreja da Misericórdia pelo que 
desde Já se confessa eternamente 
grato. 

8- Paulo Zi de Março de ISSS. 

■     "-CGari 
■■ íído 

ho 
Casa èspeciai pai-a Isementòs, livros,   etc., etc., de agrlcolluró « 
rtlcultúra.' 

■ e.-í»-AULO'  -^■-■■'■■;■   ■ 

Vendedores dd Joriiacs. 
TVo escriptorlo do > Correio Pau- 

listano • precisa-se contractar al- 
guns vendedores'de jornaes       (* 

Alu 

~y-^ 

W 

ga-se- ■   ■■ 
Duas casas sitas no Paredão do Piques e 

rua de Santo Amaro, cora bora quintal, agua 
o gaz. 1'ara tratar com o propriotario à rua 
Nova de S. José n. 63. {' 

Dr. Carlos Itodrlgues do 
VaBconeelios 

ConsuUas das 12 ás 2, á rua do Oiivi- 
por n. n=Resideiicia rua da Glona 46 A. 

Copeiro 
'Preel»a-se de um bom copeiro 
paracava de negocio para, tratar 
na rua da Imperatriz,' 13—Loja. 

■^' 

LSi^tA 
'ü"*^ 

,,>■ 

íç. 

m 

Aluga-se 
uma saía com ires janellas de 
frente no 1° andar, rua da Im- 
peratriz n. 18,e mais dois quar- 
tos grandes, no Restaurant Pa- 
risiense, onde se trata.  

Teüias a SOUOOO 
oiDÍiheÍrt),ecal,-^e Sorocaba a l$0p6 a 
çacca,jDaojnen(» de llOsaccas, n.dmhei- 

Crande sortimento de sementes para horin© para 4ardlm rece- 
bido da casa melhor acreditada da Europa. ■■_■:_,..''  i  v^íri.l.f :■; 

Impoi-taníc e variado leilão 
IIT—Rua de S. BentOf-3'í'    , 

■■   Po. grande Safe d.B-'VntTes58 

RDberto Wm^ 
«i.lenameujto aut.orla^ído pelo__i>ro- 

prlótarlbo lUm.sr. Andrea ^- 
PasoUqne liquida o seu 

estnbeloelmonto l>j>r motivos íor- 
çados de mudança, e  pornuo 

énconl.rs>r alojamento 
■ para transferencia de negocio 

■ * ■■ -  UM' 
'            Tergci'feirn, 7 da oar-rcnlo 

A's 10 !i hóvívs 

Venda rápida a quem mais:tder 
'    Da Éodo o prando olonoo dnquoUo bom montado 

:       .     ostabelouiwento ,    . 
HAVRKno EMMOVEIS/LOUgAS E UTENCIS 

1 . SíO mczaa do uodra mMmgra.   baao do  forro moL- 
Idadoiia c.doirtóauatrbçHa,20l;andc.ijaa do olocLvo 
'lavrado' liU cliÍcttra».divoi'lias do olid o cafoi profu- 
i,T«-...„o™o d»j,cDpoB,  calicos, .govrsfaa,  taças  da 

-'  .ohariipagno, fructoiraa, canipotoiraa,riaaa oafotoiraa 
'"  'jdealfonido, jarraa dodito; í grandoB  o ricos OBpo- 

*'-is; nuadroaalU'.^'aricos,  ditoa.com  a epliigio do 
rihaldi, do'liei Victor.Emmanuel,  .otc.   Balcfloa 

'; ioo oloo.comipcdrii, gaveta o armário; grandoa mezas 
■ ,do .jautar, dltaa avolaaa.Qtagárcs, cabidos, lavamao, 
, borla chapóoa, armários envidraçados,   rica pi;i du 

■' Wnarniorn cnni torneira.foitio do coliímiiacom dopo- 
Vaitg o oncanamonto : Quantidade  de louça e povco- 
lllina,  om  mantoguoiraa, Euloa, Saloir03,LpitoiraB, 
Vpratoa   raaos  o  fundos,ditos travessas .para 1, 2, c 
K-4 posBoaa ;  galhoLciros, íalharo.a, colhoriíilias fnma 
Mocllil, ditas do aopa,r.BlogioBomoricaiiOí dispsrta- 
idorea—ao .toalhas grandos para moaa, dltaa do ale-o- 
dio  adamsBoada,   ISO'guardanapoG, 6Q toalhas de 
'mflo, panos do oosinha grandos, porlaa do vidraças, 

l.boiaa  do  n{0,  ríooB pratólolras dé maririoro, etc, 
Oto. 

Grande adega sortida 
Do gcnoroa todus do; lol o do perfeita escolha, a 

anbor ! cerveja Vienna o Carlsborg ; quartolaa do 
vinho Sardo, dito nacional, ditos italiano genuíno 
do marca Barolo, Barhora, Asti, Siciliano, Nehioío, 
.Sardo, Espumante, .Chlanti, quoijo ParmesIIo, cog- 
.nac, licores flniasiraos, Chartreuse,' Marrasquin-, 
CuraçSo, Anizoti, Ahsi^tlm,iaropB8,. vinhos XcroS, 
Pasto, Chambortin,.. Madeira,...Buzaouij Sautorno, 
oonsorvus, doces, .fructas cm calda, çliampagoo in- 

' jorislsl oarto d'or, etc. 

"^^      Cosinlia e depositps 
ImporÍLlnto bateria do ooslnh;;', masaa de dita, di- 

iiaa avulsa, baldos, bftncos, "garrafaa o;[juintoa" v.l- 
[siba,' raloa, pnaaãdores, granÜóá cafotoiraa, ditas 
feanhb Maria,'forraniont03,.utoncia, oaiiilodo vinho 
to'corvoja: Latas do mnntimanto.ltai^a para .trana- 
.ãorto de comi.da,.iníinidade ,do arfigp.s ..•f^^jliot.ol o 
rpataurant- -     ' "' 

J,üniíògão .económico ingiqz i 
Com fornoa, caldeira, eatufn, chaminé o. todos oa 

requisitos de boa cosiiiha. ■ -;•-        i 
O annunclante ] 

Convida aos.particulares o nogociantoa para oata 
vonda digna do attcnção polá qualidade, quantidade 
dos lotes; ' ■   "  ' ■ ■   I 

.Terça-feira Terça-feira' 
"As 10 !4 HORAS CERTAS" 

r«a lír: GÒmmPPPÍQ Hl" ^íli Apãh 
cai'g«t d^.lipvf^nt^mo M<)n^p||:q tin 
silv3_ A Cu d(* flíipii <m «miunçlftih 
tos m%o pnqfinnndltarlon. 
.HIQ flP ■IfmPlT'Oa'S'f doreverol- 

ro de lS8».-^8anipalo, Silva & 
C—.Toso Pinto Monteiro   dá SM- 

TOSU Pinto Monteiro da Silva e 
■• Sampaio, Silva & C, eomo 
commandlLarlo, fazem selento a 
esta pra<;a o aus seus amigos e 
freguozes .quo a contar desta da- 
ta orgnnlsarüo uma' sociedade 
sob a Itrina Monteiro da Silva & 
C, pni^'o cohimercto do lo.ueo' 
porcellnnas, erysttios o molha- 
dos, A rua do Commorcio n. aa, 
em eontlnunção ã llrmaSanipalo, 
Sljva * ç,, *ns!V flllnli'dimJo In! 
teruM«o (|o« «eus nntlgOH empre- 
gados Antónia Iftiboiro de Miran- 
Bahl **"*** Apb-usto Rodrigues 

St Paulo, ft-í do Fevereiro do 
lSS».-.Tosê Pinto Monteiro dn 
anva.-spnipnlo. Silva db o. 

Typographos 
IVa typographia do «Correio 

Paulistano», preçisa-se de bons 
typographos. 

Paga-se a 900 réis, o mi- 
lheiro do quadratins. 
NMUADQCOMMERCIOíV. 27 

estão á venda os bllliíótes da gron-^ 
do loteria dp: Vplnànga.       "'      -J^;'' 

Preços mala   boratos do qüé^m 
ouÉ>-n qüalijiioi^ nart.o. 
■ Çncommçndas.tjiaraó Interior, 
com   promptldíio   e   imodlen   por- 
centagem,   ■:■ ■ :■..■;..-.     ■ ._ ■ ..."-.,,^  ^ 

CKaIetaoslíiíhetes >- : 
, ST—X»ua cio Cóinínerclo—Ã7 

, Jóaé.Augusto Soares ■   '    ' . ■~'- 

GRANDE COMPANHIA 

Equestr-o CJymiiastlcn e 
^«I'obatlcu 

DIUECTOBES      ... 

BOREL á  CASALI^  ; 

HOJE     Domingo, 4     HOJE 
Segundo espectáculo 

Estreada artiatá 

■SILM CASâU 

pela hábil arlisla 'IMAItlEXAi.   '    ■?^'-y 

  •"   • '   A'flS 1/2 horas. 

'^•.•.'i.' 

.:_ix:ii_í,. 

■/<-,.i-,f "i.,í',i-.-^,i; au>: 
.■>M r-tii 

■ tisi-.ín, unm i:'.: ."'.-'li i  i-^'.-'fl; -." ,í.' 

especialidade das obras mais modernas o mais otare^H»*»* ***■ 
bre agricultura© «obro horticultura; na cana do 

MediçÕes e divisões de terras j 

ofllcláln]iénte habilitado --e- con^ 
longa-,pratica eiu trabalhos; .de 
^,odlC<^.es.-. .de qualquer espociéj 
onénrrogia-HO de' qiioesquer'' tra- 
'halHOH dé'suá profissão' òni qual- 
quer.ponto.du província. 

Condições   razoáveis   ©   porfel- 
ção garantidas 
Para  Inforninçõcs  © tratar eoni 

o agente Emillo  Rangel   Pestana. 
TRAVESSA  DO ROSÁRIO N. 21   - 

8. PAXJI.O (í 

'...^., 

■ -M 

.■-t'-<"»iiií«í-.. 

,   e tainbafln'niiioeròsns amo<i(ra« 
\. Í«p«rMQpatliM'paFa J»vour». 

ÍAULO 
' de ln«trunieato« ' a fterramentua 

■ i:;. ■■ ;..|;,..: 

■ -a 

DIRECTOR DE CASAIIEKTOS 

(Mulheres garantidas por' dois annoa I ) 

L..'.!.'". 

PARIS.—RUA DE 

Tomam parto Õs artistas 

Ouilherinõ da Silveira, Maggiolli, Korreira, Pei- 
xoto, Fonseca. Rocha, dd. Livia, Dcolioda, Lucinda, 
Elisa E ugonia. 
A acção om Paria, actualidade ; tiiise-en-sccna 

Guilhcrmo da Silveira 
da 

^■.,0 dr. Cavalheiro .tem o^seu à rua do Im- 
perador li. 3, onde aceita chamados' ãtô as 
3 horas da tards,'   . /'      . 

Consultas dais 10 íiòras ■ ao meio-dia. 
Residência ; 

■.-'...L-.-.i^jt 

\^ 

TheatrifGynimsio 
EEM?REí;A UA ACTRIZ ■. 

HOJE D0M>Nço5   .       HOJE 

Estrondoso  HUCCOSSO   do Paris e 
' Itlo dó''>3FaneIro ,-, 

2* e. ultima, representação' da originalis- - 
sinia poça om 3 actos dó Kaymond.traducçSo 
de,Eduardo Garrido       ' •  '. "'  ;.i'; ■-.- 

Cimorotosdai» aZ'^otitia-MifXiil 
' Ditoída3'—ejOOO..-....-:..-:, -   ...,-,..^„ . 

Cadeirae da i» clase—3í000,   ,  ' ■-' 
.     ,     Ditas dB2»—2ÍOOO.''-"-'-'^'=^''-'' 
' "■' ■    Entnidít»'. goraos-ltOOO.- ts uas iw noras   ao lUKio-uiu. ... cuinmiw. (jumon—iju™. 

:ia; Ponto  Orando, chacafti.   " "-^■'"'■' "' ""r-T" „ ''—.   ,,  -,. . ^"^ 
,     -.,-'í^';;i;. .'.;'-;;^í.-!;r;'.::.,iy      Typographitt do.íCflrww PftullStaBO» „ 

■"■■'   1''.;-■'. ' ■ ... -■ j .     .    :-..r.   . . I-,:...,    .,   , ir.:. .    . ;■ 


